
RELATÓRIO MENSAL DE EXECUÇÃO DO OBJETO SETEMBRO/2022

I. DADOS DA PARCERIA
OSC: Associação Acolhimento Bom Pastor

NOME DO SERVIÇO: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

Nº DO PROCESSO: 1014/2021

Nº DO TERMO: 02/2021

( X ) COLABORAÇÃO  (   ) FOMENTO
VIGÊNCIA: 01/11/2021 a 31/10/2022

VALOR DO TERMO ANUAL: R$ 383.635,08

II. INTRODUÇÃO

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV, para crianças e adolescentes, na faixa etária de 07 a 17 anos e

idosos a partir de 60 anos, referenciados no Centro de Referência de Assistência Social – CRAS Tamoio, no Centro de referência de

Assistência Social – CRAS Vista Alegre, Centro de Referência de Assistência Social – CRAS Central e no Centro de Referência

Especializado da Assistência Social - CREAS no Município de Jundiaí.

Com objetivo de oferecer o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV de qualidade, para um total de

280 pessoas, divididas em 14 grupos com 20 participantes cada, em três territórios de abrangência.



O trabalho desenvolvido no Jardim Tamoio abrange 4 grupos sendo: 01 de crianças de 07 a 12 anos; 01 de adolescentes de

13 a 15 anos; 01 grupo de idosos com 60 anos ou mais, residentes na região do Jardim Tamoio; e 01 grupo de idosos com 60 anos ou

mais residentes no condomínio de idosos pertencente ao Programa Vida Longa.

O trabalho desenvolvido no território Vista Alegre abrange três grupos sendo: 01 de adolescentes de 13 a 15 anos e 01 grupo de

idosos de 60 anos ou mais, residentes na região do bairro Morada das vinhas e 01 grupo de adolescentes de 13 a 15 anos residentes na

região do Jardim Sales.

O trabalho desenvolvido no território Central abrange sete grupos sendo: 01 de crianças de 07 a 12 anos e 01 grupo de idosos de

60 anos ou mais, residentes na região do bairro Vila Maringá; 01 grupo de crianças de 07 a 12 anos e 01 grupo de adolescentes de 13 a

15 anos residentes na região do Jardim Sorocabana; 01 grupo de crianças de 07 a 12 anos e 01 grupo de adolescentes de 13 a 15 anos

residentes na região do Jardim FEPASA e 01 grupo de crianças de 07 a 12 anos residentes na região do bairro Vila Ana.

Os resultados esperados são: 1) Atender 04 Grupos (CRAS referência: Tamoio) Totalizando 80 pessoas. 2) Atender 03 Grupos

(CRAS referência: Vista Alegre) Totalizando 60 pessoas. 3) Atender 07 Grupos (CRAS referência: Central) Totalizando 140 pessoas. 4)

Realizar 05 Percursos completos. 5) Avaliar os percursos realizados. 6) Prestar conta da parceria para o Poder Público.



III. DEMONSTRAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO
A. AÇÕES DESENVOLVIDAS

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES ABRANGÊNCIA CRAS VISTA ALEGRE (Morada das Vinhas, Jd. Sales, Jd.
Sorocabana):

Horários Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

08h00 –
09h00

Convívio
Artesanato - Mor. Vinhas

Reunião, Planejamento e
Capacitação da equipe

09h00 –
10h00

Socioeducativo
Adolescentes - Mora. Vin.

Socioeducativo Idosos- Mora.
Vinhas

Reunião, Planejamento e
Capacitação da equipe

10h00 –
11h00

Socioeducativo
Adolescentes - Mora.

Vinhas

Socioeducativo Idosos- Mora.
Vinhas

Reunião, Planejamento e
Capacitação da equipe

11h00 –
12h00

Reunião, Planejamento e
Capacitação da equipe

12h00 –
13h00

Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço

13h00 –
14h00

Reunião, Planejamento e
Capacitação da equipe

14h00 –
15h00

Socioeducativo
Crianças - Jd.
Sorocabana

Atividade de Convívio
Crianças e Adolescentes-

Jd Sorocabana

Socioeducativo Adolescentes-
Jd Sales

Atividade Convívio Crianças e
Adolescentes - Jd. Sorocabana

Convívio Mor. Vinhas

Reunião, Planejamento e
Capacitação da equipe



15h00 –
16h00

Socioeducativo
Crianças - Jd.
Sorocabana

Socioeducativo Adolescentes -
Jd. Sorocabana

Atividade Convívio
Adolescentes Jd. Sales

Socioeducativo Crianças -
Mor. Vinhas

Socioeducativo Adolescentes-
Jd Sales

Atividade Convívio Crianças e
Adolescentes - Jd. Sorocabana

Reunião, Planejamento e
Capacitação da equipe

16h00 –
17h00

Socioeducativo
Crianças - Jd.
Sorocabana

Socioeducativo Adolescentes -
Jd. Sorocabana

Atividade Convívio
Adolescentes Jd. Sales

Socioeducativo Crianças -
Mor. Vinhas

Socioeducativo Adolescentes-
Jd Sales

Atividade Convívio Crianças e
Adolescentes - Jd. Sorocabana

Reunião, Planejamento e
Capacitação da equipe

Encontros Socioeducativos Território Morada das Vinhas:

● Grupo de Crianças:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Semana
07/09/2022

Relato da atividade: FERIADO

2ª Semana
14/09/2022

Nomes e Regras do
coletivo

Objetivo: criar um nome e traçar as regras do coletivo.
Metodologia: canetas coloridas, folhas de papel e E.V.A
Relato da atividade: As crianças chegaram ao espaço e foram recepcionados pela técnica,
acomodaram-se no espaço preparado, a técnica mediou um espaço para relatarem como foi a
semana, e em seguida iniciou a atividade proposta para aquele encontro. Os mesmos foram
convidados a pensarem em um nome para o grupo, buscando trazer a identidade deles como
coletivo e considerando as vivências até o momento para a escolha desse nome. Cada usuário
pode escolher um nome de sua preferência, e em seguida foi aberta algumas rodadas de
votação entre eles, para que o mais votado fosse escolhido. Posteriormente, a técnica iniciou a
construção de um ''contrato'' e construíram regras do coletivo, que deveria ser desenvolvida por
todos visando uma boa convivência do grupo para os demais encontros. Dessa forma, os
usuários foram construindo regras que norteiam a convivência. As regras foram escritas em uma
folha de E.V.A e ao final da construção, o grupo assinou a folha, como forma de firmamento do
contrato.



Resultado: Neste encontro, as crianças estavam bem agitadas, como ainda estão no processo
de construção de vínculos, apresentam muitos desafios, principalmente em relação às técnicas.
No primeiro momento, na proposta de definirem um nome, realizaram vários tipos de
contribuições, cada participante deu sugestões de nomes para o grupo, a educadora abriu um
espaço de votação, e após a escolha, nota-se que todos ficaram satisfeitos com o nome final. Na
construção das regras, o grupo trouxe regras como, ‘’não brigar’’, ‘’respeitar os amigos’’ e ‘’ser
animado’’... Ao final foi reforçado que essas regras deveriam valer para todos os encontros.

3ª Semana
21/09/2022

De onde viemos e para
onde vamos?

Objetivo: realizar o exercício de traçar um caminho que querem percorrer, e refletir sobre as
expectativas traçadas pelo grupo em relação às metas a serem alcançadas.
Metodologia: tatames, bola, garrafas e um balde
Relato da atividade: Acolhido os usuários a técnica iniciou a atividade proposta no espaço que
já estava preparado para a mesma. No salão havia um percurso traçado com tatames pequenos
e nas duas extremidades havia dois tatames grandes. Ao redor havia alguns obstáculos, que as
crianças deveriam passar para ir avançando no tatame até chegar ao outro lado. Iniciaram no
tatame grande de um lado, e a técnica dialogou com o grupo buscando entender os objetivos
que pretendiam alcançar, e para que fossem alcançados eles deveriam superar alguns
obstáculos como grupo. Ao final, a técnica trouxe a reflexão da importância em pensar juntos
para que todos alcancem o objetivo final junto.
Resultado: O grupo respondeu positivamente em relação à atividade. Quando questionados
sobre os objetivos, relataram sobre encontrar os amigos e poder ''brincar de coisas que não são
no celular''. Apesar de estarem em processo de vinculação, alguns se reconhecem do ambiente
escolar e demonstram facilidade em se relacionar. O grupo interagiu entre durante o momento do
percurso e dos obstáculos que haviam para que se chegassem ao tatame final. Compartilhavam
de dicas e vibravam quando o colega cumpria o objetivo e podiam andar uma casa. Ao final da
atividade, a técnica trouxe em um espaço de diálogo, a importância de se trabalhar em equipe,
para que juntos alcancem o objetivo final.

4ª Semana
28/09/2022

O que queremos? -
parte 1

Objetivo: elencar vários objetivos a serem alcançados durante o ano, fazendo com que o grupo
não perca o foco durante o ano e que os objetivos sejam buscados e comemorados quando
atingidos.
Metodologia: folhas de sulfite e lápis coloridos
Relato da atividade: As técnicas receberam as crianças no espaço, e devido à ausência de
grande parte do grupo, a atividade precisou ser adaptada para o encontro. As crianças
receberam folhas de sulfite e havia lápis coloridos sob a mesa, e foram solicitados a desenharem
algo que representasse a família dos mesmos. Posteriormente, protagonizou-se um espaço de
diálogo a respeito da família e da escola.
Resultado: Com a chegada de um novo integrante, o encontro se iniciou com apresentações, e
a partir de alguns gostos semelhantes, o grupo minimamente já se vinculou. Durante a execução
do desenho as crianças foram trazendo falas a respeito de sua família, e relataram atividades
que executam com os pais/irmãos. O diálogo foi caminhando para gostos pessoas, como jogos
que eles gostam, até chegar na escola. Pontuaram sobre suas rotinas escolares, que eram
diferentes, as matérias que não gostam e os lanches que recebem. Após a confecção dos



desenhos, as técnicas trouxeram novamente o foco para a família, e pediu que cada um
mostrasse o desenho e contasse porque o mesmo os representava. As três crianças
desenharam algo que lembre as refeições que fazem em família, e desenharam automóveis que
representam os passeios que fazem juntos. Finalizaram o grupo com o lanche e as crianças
aguardaram os responsáveis no salão.

● Grupo de Idosos:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Semana
07/09/2022

Feriado Nacional.

2ª Semana
14/09/2022

Relato da atividade: Não houve grupo devido a falta de usuários.

3ª Semana
21/09/2022

Relato da atividade: Não houve grupo devido a falta de usuários.

4ª Semana
28/09/2022

Vinculação

Objetivo: Apresentação
Metodologia: Roda de conversa e café da manhã.
Relato da atividade: Neste encontro as técnicas prepararam um café da manhã para
recepcionar as idosas no espaço. Assim que elas chegaram, se sentaram nas cadeiras que
estavam dispostas em formato de roda e a técnica se apresentou, apresentou a proposta do
grupo e pediu para que todas se apresentassem e contassem curiosidade sobre elas.
Resultado: As idosas chegaram ao grupo através de um convite feito pelas técnicas na oficina
de dança de salão que acontece às sextas feiras de manhã, portanto elas já se conheciam da
oficina mas não haviam construído vínculos profundos. As idosas estavam dispostas e
participaram ativamente da roda de conversa, compartilharam suas rotinas e as coisas que
gostam de fazer. As técnicas não tiveram dificuldade no manejo, pois a conversa se desenvolveu
naturalmente e tiveram abertura para tal.



Encontros Socioeducativos Território Jardim Sales

● Grupo de Adolescentes:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Semana
01/09/2022 Sexualidade

Objetivo: Promover um espaço seguro de conversa sobre sexualidade e ouvir as dúvidas dos
adolescentes a respeito do tema.
Metodologia: folhas de papel e canetas
Relato da atividade: O grupo foi recepcionado pelas técnicas, e após o acolhimento se
organizaram nas mesas dispostas na sala e preparadas para a atividade do dia. O grupo foi
iniciado com um fichamento em que os adolescentes meninos deveriam escrever alguns desafios
e benefícios de ser mulher, enquanto as adolescentes meninas deveriam escrever alguns desafios
e benefícios de ser homem. Após este primeiro momento, foi realizada uma dinâmica de
sexualidade chamada “Visita dos ET 's", a partir de uma situação problema lúdica, o grupo deveria
se passar por seres de outro planeta e fizessem perguntas a respeito da sexualidade. Após esse
primeiro momento, abriu-se uma roda de conversa para que o próprio grupo pudesse responder e
dialogar a respeito das perguntas.
Resultado: O grupo estava bem envolvido na atividade, os adolescentes se deram nomes
diferentes e trouxeram perguntas relacionadas a atividade sexual, mas também nas questões de
gênero e orientação sexual. No momento de responder às questões notou-se que o grupo possui
repertório acerca dos assuntos abordados e que a forma como dialogaram a respeito ainda está
no campo do desconforto. Os adolescentes usavam nomes pejorativos para mencionar órgãos
genitais e criavam histórias para descrever situações acerca das atividades sexuais. O que
chamou atenção das técnicas é que o grupo trouxe a respeito da necessidade extrema que a
geração deles tem em já ter perdido a virgindade, e que eles acreditam que isso é somente um
status.

2ª Semana
08/09/2022

Sexualidade e
qualidade de vida

Objetivo: dialogar a respeito das vivências da sexualidade e formas de cuidado, para melhor
qualidade de vida.
Metodologia: filipetas de papel, material didático sobre o assunto e métodos contraceptivos.
Relato da atividade: Os adolescentes foram recepcionados pelas técnicas e se acomodaram no
espaço preparado para a atividade. No centro havia uma mesa e nela estavam filipetas de papel
escrito mito e verdade, o grupo de posicionou em volta da mesa e cada adolescente recebeu uma
filipeta de papel enumeradas de 1 a 10. A técnica falava um número, e a pessoa que estava com a
respectiva filipeta, teve a tarefa de responder e ler algumas frases. O adolescente deveria colocar
as fileiras do número de acordo com o que acham sobre a frase, se a mesma era mito ou verdade.
Após as frases, foram dialogando sobre ser verdade ou mentira, e a importância das informações
na adolescência. Posteriormente a técnica utilizou de um material didático a respeito das DST 'se
métodos contraceptivos.



Resultado: O grupo respondeu de forma positiva a atividade, nota-se que eles já dialogavam
sobre o assunto no espaço escolar, pois trouxeram de forma completa sobre métodos
contraceptivos e a importância de se relacionar sexualmente de forma protegida e higiênica.
Algumas dúvidas mais práticas surgiram e foram trazidas à discussão junto a técnica. Foi possível
notar que questões sexuais são vistas de outra forma nesse grupo, muitos sinalizaram que em seu
meio social, sexo é uma ‘’moda’’ e que eles não querem fazer parte desse nicho. A técnica
sinalizou a importância de se obter informações e tirar dúvidas para que quando sentissem que
era a hora de ter um vida sexual ativa, os mesmos já saberiam os procedimentos seguros, e a
importância deles.

3ª Semana
15/09/2022

Consumo e qualidade
de vida

Objetivo: dialogar a respeito do consumismo e o quanto isso impacta a qualidade de vida.
Metodologia: projetor
Relato da atividade: Os adolescentes chegaram ao espaço e foram acolhidos pelas técnicas,
neste encontro discutiram a respeito de consumo e qualidade de vida. A princípio os adolescentes
assistiram a um documentário, ‘’ Obsolescência Programada - A conspiração da lâmpada’’ que
retrata como a indústria determina duração curta para alguns produtos com o objetivo de estimular
o consumo das versões mais atuais. Após a exibição do documentário, abriu-se um espaço de
discussão acerca das principais reflexões do documentário e as identificações que o grupo fez
sobre o conteúdo apresentado.
Resultado: Foi possível notar que o documentário abriu reflexões importantes sobre o
consumismo, o grupo fez apontamentos de partes importantes que se vinculam a comportamentos
atuais dos mesmos. O coletivo trouxe exemplos pessoais e de pessoas que convivem a respeito
do consumo de objetos por um marketing e ‘’moda’’. Dialogaram a respeito de necessidades e
desejos e o quanto a qualidade de vida está ligada às coisas que consumimos. Os adolescentes
relataram que a ‘’onda‘’ do momento tem sido ter um aparelho celular mais atual, construir um
perfil nas redes sociais que tenham números altos de seguidores/curtidas/visualizações e que
parte da galera que surfa essa ‘’onda’’ investe de tempo e dinheiro para estar dentro desse
padrão.

4ª Semana
22/09/2022

Elaboração da árvore
dos problemas

Objetivo: conhecer as famílias dos usuários e identificar as relações parentais estabelecidas das
suas famílias de origem e extensas.
Metodologia: Árvore genealógica e dinâmica do post-it
Relato da atividade: Neste encontro, as técnicas recepcionaram os adolescentes no espaço e
iniciou o grupo com alguns avisos sobre os cadastros deles. Em seguida, a técnica informou que
eles fariam uma árvore genealógica das suas respectivas famílias para que todos os colegas do
grupo pudessem conhecer a configuração familiar de cada um. No segundo momento do grupo, a
técnica distribuiu quatro cores diferentes de post-it e orientou que escrevessem aquilo que
gostariam de dizer para seus familiares mas não conseguiram. A cor rosa representava a mãe, o
azul representava os irmãos, o verde o pai e o roxo os avós ou outros. A técnica orientou que a
atividade do post-it seria finalizada na semana seguinte, então seria importante que eles não
faltassem.
Resultado: Os adolescentes não apresentaram nenhum tipo de resistência em executar as duas
atividades, a maioria deles não completaram a árvore genealógica por não conhecerem os nomes



dos parentes mais distantes (bisavós). Um dos adolescentes conhecia apenas o nome dos pais e
de um avô, afirmou não ter contato com a família por morarem no nordeste. A primeira atividade
evidenciou que existe uma diversidade de configurações familiares no grupo, muitos deles
possuem pais separados, outros vivem com duas mães e não tem a referência paterna, enquanto
outros moram apenas com os avós.
Os adolescentes questionam as técnicas sobre a segunda atividade, se aquilo que eles
escreveram no post-it seria divulgado ou levado para fora do grupo. As técnicas tranquilizaram os
usuários e afirmaram que nada do que foi escrito sairia do contexto do grupo e que não era
necessário que eles se identificassem nos post-it. Diante disso, os adolescentes se sentiram mais
à vontade para escrever aquilo que eles realmente gostariam de dizer para os seus familiares.
Conteúdos diversos apareceram através desta atividade, a questão do abandono paterno e o viés
religioso das famílias apareceram em alguns post-it.

5ª Semana
29/09/2022

Árvore dos problemas
– parte 2

Objetivo: conhecer as famílias dos usuários e identificar as relações parentais estabelecidas das
suas famílias de origem e extensas.
Metodologia: post-its, filipetas de papel e canetas.
Relato da atividade: O grupo foi chegando no espaço, previamente preparado pelas técnicas. As
cadeiras estavam dispostas em círculo e assim todos chegaram e foram acolhidos e iniciado a
atividade. Na semana anterior os adolescentes realizaram na dinâmica, escrita em post-its sobre
algo que gostariam que seus respectivos familiares soubessem, neste encontro a técnica reuniu
os post-its e trouxe para o grupo o que gostariam de fazer com os mesmos. Posteriormente
iniciaram a construção de uma ''cápsula do tempo’’ e produziram recados para si mesmos em
relação à família, sendo a de origem ou que a pensam em construir.
Resultado: As técnicas validaram o que o grupo havia escrito nos post-its, trazendo a reflexão de
naquele momento precisavam decidir em conjunto o que gostariam de fazer com os papéis e o
que havia nele escrito. Várias ideias foram postas na roda, algumas em concordância, outras bem
diferentes, mas todas em volta de destruir os papéis. A opção mais falada e bem aceita foi a de
queimar os papéis. A técnica trouxe em reflexão o porquê gostariam de queimá-los, e construíram
em conjunto o significado disso. Alguns adolescentes buscaram um espaço onde pudessem falar
sobre alguns pontos que escreveram, e três deles relataram suas relaçõe fragilizadas com irmãos
e o desejo que gostariam que fosse difentes, devolvida ao grupo o que eles falariam a respeito, a
maioria trouxe para não se sentirem culpados, porque eles ‘’não são os errados da história’’. O
restante do grupo apresentou muita resistência em relação à ideia de falar sobre o que haviam
escrito, e quando solicitados justificar o motivo, relataram não ter segurança no grupo, e que ainda
são pessoas desconhecidas um para o outro. Nota-se que o vínculo construído pelo grupo ainda
não é visualizado por todos. Os usuários ainda conflitam em alguns assuntos, mas não
apresentam resistência em trabalharem juntos, quando chegam a uma decisão. Posterior a esse
momento, todos se sentiram animados e interessados na construção da cápsula do tempo, e
produziram seus cartões para colocarem. Ao final do grupo a técnica realizou a queima dos papéis
como solicitado pelos mesmos.



Encontros Socioeducativos Território Jardim Sorocabana

● Grupo de Crianças:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Semana
05/09/2022

Saúde e autocuidado

Metodologia: Dinâmica do espelho e atividade do farol.
Relato da atividade: Neste encontro as crianças foram recepcionadas no espaço e orientadas a
sentar no chão em formato de roda, inicialmente as técnicas falaram alguns avisos sobre
cadastro e sobre os eventos que irão acontecer no mês de outubro e dezembro. Assim que
finalizaram o momento dos avisos, iniciaram com a dinâmica do espelho e depois seguiram para
a atividade do farol. A dinâmica do espelho consiste em colocar um espelho dentro de uma caixa
e orientar os usuários a olharem para a imagem que está escondida na caixa e falar um elogio
sobre a pessoa, assim que eles abrem a caixa percebem que na verdade precisarão falar sobre
eles mesmos. A segunda atividade teve o intuito de promover uma reflexão acerca do que eles
consideram estar vermelho (ruim), amarelo (alarmante) e verde (bom) sobre o autocuidado. Eles
receberam alguns post it e foram orientados a escrever sobre as três classificações
mencionadas.
Resultado: As crianças foram instruídas que a imagem da pessoa que estava dentro da caixa
era de alguém que já participou do grupo e que todos conheciam, diante disso a grande maioria
acreditou que seria a imagem da Bianca, antiga orientadora social que esteve com eles no
começo do ano. Todos ficaram surpresos quando descobriram que na verdade se tratava de uma
imagem deles mesmos, porém alguns responderam a isso de maneira mais confortável que
outros. Enquanto uns tiveram facilidade em se elogiar, outros tiveram muita dificuldade. Assim
que finalizaram a primeira atividade, a técnica explicou sobre o autocuidado e instruiu sobre a
atividade do farol dando alguns exemplos. Falou sobre higiene pessoal, sobre alimentação e
hábitos diários. As crianças acabaram não apresentando algo muito diferente do que foi
exemplificado pela técnica.

Objetivo: discutir os aspectos positivos e negativos do consumo nos dias atuais e sua evolução.
Metodologia: filipetas de papel e canetas coloridas.
Relato da atividade: As técnicas recepcionaram as crianças no espaço, e após a acolhida
inicial, a atividade proposta foi iniciada. Cada criança recebeu uma filipeta de papel e canetas, e
deveriam desenhar ou escrever algo que possui e que goste muito, podendo ser algum
brinquedo, uma vestimenta ou até animais de estimação. Após as escritas, cada um



2ª Semana
12/09/2022

Consumo e qualidade
de vida

compartilhava com o grupo o que havia escrito e responderia se daria a alguém da roda. Nesse
disparador a técnica ia dialogando acerca do consumo e o quanto ele afeta a nossa qualidade de
vida.
Resultado: As crianças trouxeram para o coletivo o que haviam escrito nas filipetas, e foi
possível notar que a grande maioria colocou aparelho celular como o objeto que mais gostam,
em discussão trouxeram que gostam de usar o mesmo para jogar online ou ver vídeos nas
plataformas ‘’tiktok’’ e ‘’kwai’’. A seguir dessas falas, as técnicas mediaram uma possível troca
dos objetos, gerando assim uma grande resistência de abrir mão, e quando questionados os
motivos, revela-se um grande apego emocional dos objetos, por ser algo que pediram muito aos
pais/avós. Em discussão sobre consumo, o grupo discutiu sobre o tempo que passam com os
objetos, e o quanto deixam de lado alguns afazeres e até deveres escolares.

3ª Semana
19/09/2022

Planejamento
participativo

Objetivo: trabalhar as possibilidades de todos se apropriem do conceito e possam trabalhar
juntos durante o percurso com as elaborações que se farão necessário.
Metodologia: bolinha
Relato da atividade: O grupo foi acolhido pelas técnicas, e após a chegada de todos iniciaram a
atividade. A proposta do dia, seria jogar ''queimada'', com o objetivo de proporcionar um espaço
de manifestação de energia e observar com o grupo se planeja de forma a alcançar um objetivo.
As crianças foram divididas em dois grupos, e a técnica delimitou o espaço com uma linha,
marcando o ''campo'' de cada equipe. As regras eram as mãos serem livres, e não podiam jogar
com força e nem mirar na parte do rosto/cabeça. O integrante do grupo quando queimado
deveria sentar. Foram realizadas 4 rodadas, e a cada um delas a técnica mesclava o grupo.
Resultado: A atividade proposta trouxe bastante agitação ao grupo, mas claramente foi um
espaço onde as crianças puderam manifestar toda energia e se movimentar de forma ativa. O
grupo apresentou certa resistência em serem separados pelas técnicas, mas no decorrer da
atividade houve bom entrosamento entre as diferentes equipes formadas durante as 4 rodadas.
As crianças adotaram estratégias para que pudessem queimar com rapidez o grupo oponente, e
a cada integrante que era queimado, comemorava-se em conjunto. O grupo apresenta facilidade
em construir estratégias e ouvir em sua grande maioria ideias de todos os participantes, apesar
de todos não serem bem ativos, trazem contribuições quando solicitados. Após as rodadas do
jogo, as crianças receberam o lanche e foram liberadas.

4ª Semana
26/09/2022

As necessidades
humanas

Objetivo: trabalhar as necessidades para o desenvolvimento físico e mental
Metodologia: post-it coloridos, canetas.
Relato da atividade: As técnicas acolheram as crianças no espaço, e já haviam preparado a
sala com mesas de forma que elas se sentassem em círculo. Após todo o grupo chegar, a
técnica iniciou a primeira proposta do dia, que consistia em dialogar com as crianças a respeito
das nossas necessidades humanas, e qual era sua importância no desenvolvimento.
Posteriormente as crianças receberam dois post-it colorido, um verde e um laranja. No verde
deveriam colocar quais ações positivas que valorizam e beneficiam o desenvolvimento e no
laranja quais as ações negativas que os prejudicam. Após a escrita, as crianças colocam os
post-it em um quadro amarelo que de um lado tinha um sinal positivo e do outro lado um sinal
negativo desenhados e iam dialogando em conjunto a respeito das escritas.



Resultado: O grupo foi bem participativo na proposta, as crianças trouxeram de forma clara e
unânime as necessidades humanas, e em específico às suas necessidades como criança. A
técnica trouxe a importância dos cuidados básicos e de solicitar ajuda aos cuidados mais difíceis.
Dialogam sobre a importância desses cuidados para que cresçam saudáveis e bem
desenvolvidos. Após a atividade, as crianças partilharam do lanche.

● Grupo de Adolescentes:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Semana
06/09/2022 Família

Objetivo: Conhecer a estrutura familiar dos usuários
Metodologia: Árvore genealógica
Relato da atividade: As técnicas prepararam o espaço para receber os adolescentes,
dispuseram as mesas uma ao lado da outra com algumas canetas e lápis em cima delas.
Inicialmente os usuários foram recepcionados e em seguida uma das técnicas informou que
naquele encontro falariam sobre família e distribuiu uma folha com a estrutura de uma árvore
genealógica para cada usuário. Os adolescentes deveriam preencher sua árvore com os
integrantes da família e do outro lado da folha representar através da escrita ou do desenho com
quem eles moram atualmente. Por fim, cada usuário deveria apresentar sua família para o
grupo.
Resultado: De maneira geral, os adolescentes tiveram dificuldade em preencher a árvore
genealógica com os integrantes mais velhos da família (avós e bisavós), pois a maioria não
chegou a conhecê-los. Além disso, foi possível concluir através da representação da família com
os quais eles moram que a grande maioria possui famílias extensas. No final da atividade as
técnicas foram as primeiras a apresentar suas famílias para o grupo, em seguida cada
adolescente fez o mesmo. Dois adolescentes foram resistentes em falar a respeito das suas
famílias, o que exigiu um maior manejo técnico da educadora para que eles pudessem falar
mesmo que de maneira sucinta.

2ª Semana
13/09/2022

Elaboração da árvore
de problemas

Objetivo: identificarmos nossos problemas e sermos capazes de superá-los. Para tanto,
devemos construir em conjunto uma árvore dos problemas, com a identificação de possíveis
soluções.
Metodologia: filipetas de papel, canetas, caixas.
Relato da atividade: O grupo foi recepcionado pelas técnicas, na sala brevemente preparada
para a atividade. Neste encontro a atividade proposta era de continuar a dialogar a respeito da
família. Foi entregue uma filipeta de papel e uma caneta para cada integrante e os mesmos
deveriam escrever coisas negativas o que escutam de seus pais/familiares dentro de casa.
Deveriam se lembrar de situações que acreditam que foram tratados de forma negativa. Após
todos escreverem, a técnica juntou as filipetas numa caixa, embaralhou e distribui as filipetas.



Desta vez cada integrante deveria ler o que havia escrito e colocasse uma nova maneira de
dizer, uma maneira que consideram positiva. Após esse espaço, dialogaram com as técnicas a
respeito da importância da comunicação familiar e como se enxergam na configuração.
Resultado: O grupo demonstrou bastante facilidade em relatar as comunicações falhas e
negativas de suas configurações familiares. Todos se queixaram e afirmaram que às vezes
ouvem as frases ''injustamente'', e que se fossem solicitados de forma mais positiva, reagiriam
melhor. Quando questionados sobre a comunicação em suas casas, todos relataram ser ruim. A
maioria diz não conversar com os pais, que só recebem ordens e ouvem muitos palavrões o dia
todo. Outros relataram que passam a maior parte do tempo fora de casa, e que quando
retornam, sempre ouvem alguma reclamação. O espaço de diálogo a respeito da família fez-se
importante, notou-se que o grupo aproveitou o momento para ''desabafar'' e compartilhar
algumas emoções, gerando identificação entre eles.

3ª Semana
20/09/2022

Planejamento
participativo

Objetivo: trabalhar as possibilidades de todos se apropriem do conceito e possam trabalhar
juntos durante o percurso com as elaborações que se farão necessário.
Metodologia: bolinha
Relato da atividade: O grupo foi acolhido pelas técnicas, e após a chegada de todos iniciaram a
atividade. A proposta do dia, seria de jogar ''queimada'', com o objetivo de proporcionar um
espaço de manifestação de energia e observar com o grupo se planeja de forma a alcançar um
objetivo. Os participantes foram divididos em dois grupos, e a técnica delimitou o espaço com
uma linha, marcando o ''campo'' de cada equipe. As regras eram as mãos serem livres, e não
podiam jogar com força e nem mirar na parte do rosto/cabeça. O integrante do grupo quando
queimado deveria sentar. Foram realizadas 4 rodadas, e a cada um delas a técnica mesclava o
grupo.
Resultado: Neste encontro o grupo estava bastante agitado, apesar de serem mais velhos, as
técnicas tiveram bastante dificuldade em dialogar com o grupo, a respeito do objetivo do jogo e
quais as regras. Alguns integrantes estavam com uma postura bem desafiadora, enquanto
outros, usaram do espaço para manifestar toda energia e se movimentarem de forma ativa. É
um grupo com perfil bem competitivo, principalmente quando o grupo foi dividido em meninas
versus meninos. Mas apesar da competitividade, é um grupo que apresenta facilidade em
trabalhar em equipe, durante o jogo discutiram estratégias e definiram posições em campo, para
facilitar a queimada.

4ª Semana
27/09/2022

Objetivo: Proporcionar um espaço de fala, fazer com que eles se percebessem dentro do grupo
e se olhassem a partir das características trazidas pelos colegas.
Relato da atividade: Inicialmente as técnicas recepcionaram os adolescentes no espaço. Assim
que eles chegavam, pegavam uma cadeira e se sentaram ao redor delas. Neste encontro foram
desenvolvidas duas atividades, a primeira consistia em cada adolescente falar para o grupo
duas afirmações verdadeiras e uma falsa sobre a sua vida e o grupo deveria escolher qual delas
era a falsa.
Na segunda atividade, cada adolescente escolhia um dos cartões que estava fechado e colado
na lousa, em seguida tinham que abrir e entregar para um dos integrantes do grupo. Nos cartões
estavam escritas algumas características como “engraçado”, “divertido” e “observador”, mas



também, “desculpa”, um “obrigado” e “meu porto seguro”.
Resultado: Na primeira atividade os adolescentes estavam bem agitados, falavam sobre as
afirmações serem verdadeiras ou falsas antes da pessoa terminar de falar, isso mostrou o
quanto eles se conhecem bem. Um dos adolescentes não quis participar, ele estava muito tímido
e os colegas o defenderam, pediram para a técnica deixar ele sem falar. Na segunda atividade
eles estavam menos agitados, gostaram da proposta da atividade e se engajaram em
argumentar com os colegas para receber os cartões. Nesta atividade o adolescente tímido
conseguiu participar e entregar o cartão para outro adolescente.

Cronograma de atividades Território de Abrangência Cras Central (Fepasa e Vila Maringá)

Horários Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

08h00 –
09h00

- Artesanato Idosos - Maringá - -
Reunião, Planejamento e

Capacitação da equipe

09h00 –
10h00

- Artesanato Idosos - Maringá -
Socioeducativo Idosos-

Maringá
Reunião, Planejamento e

Capacitação da equipe

10h00 –
11h00

- - -
Socioeducativo Idosos-

Maringá
Reunião, Planejamento e

Capacitação da equipe

11h00 –
12h00

- - - -
Reunião, Planejamento e

Capacitação da equipe

12h00 –
13h00

Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço

13h00 –
14h00

- - - -
Reunião, Planejamento e

Capacitação da equipe



14h00 –
15h00

Grupo Socioeducativo de
Crianças - Fepasa

Grupo Socioeducativo de
Adolescentes - Fepasa

Grupo Socioeducativo de
Crianças - Fepasa

Dança de Salão - Idosos
Maringá

Socioeducativo Crianças-
Maringá

Reunião, Planejamento e
Capacitação da equipe

15h00 –
16h00

Grupo Socioeducativo de
Crianças - Fepasa

Grupo Socioeducativo de
Adolescentes - Fepasa

Grupo Socioeducativo de
Crianças - Fepasa

Oficina Xadrez - Maringá

Socioeducativo Crianças-
Maringá

Reunião, Planejamento e
Capacitação da equipe

16h00 –
17h00

Convívio Crianças - Dança
Fepasa

Oficina Xadrez- Fepasa
Oficina Karatê - Maringá

- -
Reunião, Planejamento e

Capacitação da equipe

Encontros Socioeducativos Território Fepasa

● Grupo Crianças 1:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Semana
07/09/2022

Feriado Nacional.

2ª Semana
14/09/2022

Potencialidades e
problemas do território

Objetivo: Identificar e descrever as potencialidades ou problemas das relações já citadas
anteriormente nos grupos
Metodologia: roda de conversa, folha sulfite, lápis, papel cartão
Relato da atividade: Neste encontro após a recepção dos usuários, inicialmente foi proposto
uma roda de alongamento, onde cada criança deveria ir ao centro da roda, fazer um tipo de
alongamento corporal, e na sequência o grupo repetiria o alongamento realizado. Logo em
seguida, foi dado início ao tema proposto, a fim de identificar potencialidades no grupo para
realização do projeto. Como identificado anteriormente, a queixa das relações no bairro é
bastante frequente, seja entre os usuários e a família, ou entre a vizinhança. Dito isso,
focando nas relações do mesmos, foi entregue uma folha onde ao centro havia a palavra
“você” referenciando aos usuários, e ao redor ramificações de núcleos de relacionamento dos
mesmos, como: mãe, pai, avós, tios, professores, amigos da escola e da casa azul, entre
outros. Foi apresentado alguns símbolos e legendas, para que os mesmos identificassem
qual o tipo de relação é mantida e construída com aqueles nomes ali representados, as



possibilidades eram: relação fraca, normal, forte ou conflituosa.
Resultado: A dinâmica proposta inicialmente serviu para que as crianças se centrassem
mais no momento presente, além de ter proporcionado um momento de divertimento e riso
entre os mesmos e equipe. Em seguida, após a explicação da proposta do dia, cada criança
sentou-se individualmente para realizar a atividade; alguns tiveram dificuldade de identificar
quais os tipos de relações, para isso as técnicas explicaram de maneira lúdica o que era uma
relação fraca, normal, forte ou conflituosa. Assim que todos finalizaram, houve um momento
de compartilhamento espontâneo, onde algumas crianças foram citando a forma na qual
mantém as relações com os núcleos já citados. Alguns compartilharam sobre ter relações
fracas com os pais, por não ter contato presente, enquanto a relação com os avós se
tornaram fortes; outros consideraram a relação com os amigos da casa azul, conflituosa, por
conta dos desentendimentos que ocorrem em alguns momentos, entre outros. A cada
exposição, era aberta uma reflexão com os mesmos, sobre a possibilidade de melhoria
daquela relação ou não, e seus motivos,  assim como qual a parte deles nas relações.

3ª Semana
21/09/2022 Elaboração do projeto -

Conhecendo a família

Objetivo: Construção de uma árvore genealógica
Metodologia: roda de conversa, cartolina, lápis grafite, lápis coloridos
Relato da atividade: Assim que recepcionados, os usuários junto às técnicas fizeram um
círculo com todos sentados ao chão, ocorreu um breve diálogo com os mesmos e em
seguida, receberam a orientação para que pegassem um número de dentro do saquinho
plástico que estava passando pelo círculo; com os números em mãos, a orientação era para
que encontrassem outro colega com o mesmo número, entretanto havia apenas um número
de cada, fazendo com que cada um deles fossem únicos e não houvesse par naturalmente.
Logo após, a educadora deu a orientação para realização de uma árvore genealógica, para
isso, foi distribuído metade de uma cartolina para cada criança, assim como materiais para
escrita, desenhos e pinturas.
Resultado: Durante a proposta inicial, o grupo ficou bastante agitado e entusiasmado com a
ideia de procurar um par, essa parte durou certo tempo, para que pudessem interagir entre si,
falando seu número e procurando o dos colegas, após um tempo, começaram a perceber que
não haviam números iguais, a partir disso foi possível refletir em coletivo sobre a
individualidade de cada usuário ali presente; o grupo demonstrou uma certa frustração com o
final da dinâmica. Em seguida, durante a construção da árvore genealógica, boa parte das
crianças demonstraram dificuldade para realizar, algumas porque não conheciam este
modelo, outras por conta da escrita, ou criatividade; com isso as técnicas foram se dividindo e
auxiliando as mesmas na execução. Foi interessante observar, a maneira como cada criança
resolveu representar sua família, alguns expandiram para família extensa, outros incluíram
pets e não mencionaram membros da família nuclear, dentro de suas potencialidades e
dificuldades, todos puderam construir a árvore tal qual a maneira que enxerga sua família. No
geral, a atividade fluiu bem e os usuários atenderam a proposta.

4ª Semana Elaboração do projeto -
Conhecendo a família

Objetivo: Proporcionar um momento para que os usuários entre em contato com o
significado de família
Metodologia: roda de conversa, barbante, bolinha plástica



28/09/2022 Relato da atividade: Acolhido os usuários, todos sentaram-se ao chão formando um grande
círculo, onde realizou-se um breve diálogo sobre a semana deles, e como foi na escola. Em
seguida, já com todos em pé, foi entregue um rolo de barbante para os mesmos, onde cada
um deveria segurar um parte, dizer em voz alta o que família significava para eles, e jogar o
barbante para que outro membro do grupo, pudessem responder, formando assim, ao
decorrer das interações uma grande teia de barbante. Em seguida, solicitou-se que os
mesmos se dividissem em quartetos, foi entregue pedaços de barbante e uma bolinha,
realizando-se uma espécie de gincana, onde deveriam atravessar o salão e levar até o outro
lado, foram realizadas diversas rodadas.
Resultado: De modo geral o grupo, contribuiu para a execução da dinâmica inicial, surgiram
palavras como: amor, aconchego, cuidado, afeto, segurança, entre outras, assim, como:
nada, ou crianças que não souberam partilhar. Em seguida foi feita uma reflexão sobre a
família ser uma grande “teia” que nos interliga com pessoas especiais. Durante a gincana
realizada, alguns conflitos entre as crianças ocorrem, principalmente referente a rivalidade,
intervenções de ambas as técnicas foram necessárias serem realizadas.

● Grupo Crianças 2:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Semana
05/09/2022

De onde viemos e para
onde vamos?

Objetivo: Traçar o caminho que o coletivo quer percorrer
Metodologia: Roda de conversa, folha sulfite, lápis coloridos.
Relato da atividade: Após a acolhida dos usuários no espaço da casa azul, os mesmos
foram se sentando nas cadeiras dispostas no espaço, e iniciou-se um diálogo de como teria
sido o final de semana deles e, como foram na escola naquele dia. Em seguida, iniciou-se o
percurso “de onde viemos e para onde vamos”, as técnicas propuseram para as crianças que
ilustrassem em forma de desenho; Onde eles estão no momento? E onde eles gostariam de
estar daqui até o final do ano? Assim que eles desenharam o que lhes fora pedido, a
educadora social realizou uma roda de conversa explicando em detalhes o porquê das
atividades na casa azul, e o objetivo deles estarem no espaço.
Resultado: A proposta serviu para identificar entre a dupla técnica quais os elementos para
serem trabalhados no grupo.Percebe-se que as crianças sentem dificuldade no primeiro
momento de entenderem a dinâmica das atividades o que demandará mais ludicidade por
parte técnica.

Metodologia: Tintas, telas, lápis
Relato da atividade: Recepcionados os usuários no espaço da casa azul, os mesmos foram



2ª Semana
12/09/2022 Livre

se sentando em um círculo, e em seguida as técnicas tiveram um momento de diálogo com
eles, no que tange os objetivos das atividades executadas, visto que os mesmos não estão
adequando a proposta das atividades. Diante dessa problemática, decidiu-se realizar uma
atividade voltada para o lúdico, as técnicas pediram para as crianças desenhassem em telas
algo que remetesse a eles suas famílias. As técnicas foram auxiliando os usuários que não
conseguiam desenvolver a atividade, e dialogando com eles sobre sua família, como se
sentiam dentro do núcleo  familiar.
Resultado: A proposta foi bem aceita pelos participantes, pode-se perceber como eles
gostaram da proposta, apesar de serem crianças ainda em processo de formação, e com
algumas dificuldades de adaptação ao serviço prestado, conseguiram desempenhar a
atividade. Diante dessa observação, nota-se que o processo deles será gradativo. A proposta
apresentada proporcionou um clima bem agradável para o andamento do grupo.

3ª Semana
19/09/2022

Estratégia para sucesso do
coletivo

Objetivo: Traçar estratégias coletivas para o sucesso do coletivo, e que cada um possa
ajudar uns aos outros.
Metodologia: Pirulito, cards com palavras, papel sulfite, lápis
Relato da atividade: Acolhida as crianças no espaço da casa azul, a educadora social deu
início a uma roda de conversa com os participantes, no que tange a escola, família, como
passaram o final de semana. Logo após iniciou-se o tema “estratégia para o sucesso do
coletivo” no qual foram realizadas algumas dinâmicas em grupo, onde ocorreram da seguinte
maneira: foi entregue aos usuários do grupo um papel sulfite no qual pediu que um
participante realizasse a construção inicial de um desenho e passasse para o colega ao lado
e assim todos na roda teriam que continuar executando o desenho, com isso foram realizada
algumas rodadas, até que o desenho chegasse na crianças que iniciou o desenho, logo em
seguida a outra dinâmica ocorreu da seguinte maneira: todos em um círculo formado, a
educadora social deu um pirulito para os participantes e, com o braço direito esticado o
mesmo teria que conseguir colocar o pirulito na boca, a estratégia seria com que eles
trabalhassem em grupo, e para que o pirulito fosse colocado na boca, o colega ao lado teria
que colocar com a mão esquerda, e assim sucessivamente um colocando na boca do outro;
logo em seguida a outra dinâmica foi: montado um quebra cabeça com algumas palavras do
SCFV, eles teriam que formar as palavras, e assim que formadas eles falaram o que significa
para o grupo aquela palavra de convívio.
Resultado: A proposta das dinâmicas foi bem aceita pelos participantes, eles se envolveram
com os colegas e com as técnicas, haja vista, as crianças estão em início de grupo, e
possuem dificuldades de raciocínio, entretanto, assim que as dinâmicas foram sendo
realizadas elas entenderam a proposta na qual como seria o trabalho em equipe. Como
estratégia a técnica usou as palavras como: amizade, convivência, inclusão, respeito e etc, o
objetivo da atividade é levá-los a perceber que um precisa do outro e se auto analisar
enquanto grupo, e amplificam melhor as relações sociais na escola, no núcleo familiar, e na
comunidade.

Objetivo: Estratégias que possibilite o grupo identificar o que os tornam diferentes
Metodologia: Bexigas, cards, lápis, roda de conversa



4ª Semana
26/09/2022

O que nos torna
diferentes?

Relato da atividade: Acolhido os usuários no espaço da casa azul, a educadora social
iniciou uma roda de conversa com os participantes, um diálogo sucinto como foi o final de
semana deles, como estão na escola, enfim um bate papo no qual também foi apresentada a
nova estagiaria de serviço social para eles. No primeiro momento a técnica iniciou o percurso
“o que nos torna diferentes” distribuindo uma filipeta e uma bexiga, eles teriam que escrever
na filipeta o que os torna diferentes, e colocar o papel dentro da bexiga, em seguida eles
teriam que ficar com essa bexiga no ar por alguns minutos sem deixá-la cair no chão,
entretanto, a técnica acrescentou mais algumas bexigas sem que eles percebessem, após
esse momento a técnica orientou para que eles ficassem apenas com uma bexiga nas mãos,
então foi pedido para que estourassem as bexigas que ficaram com eles, e explicassem os
motivos nos quais estavam escrito, e o que os tornavam diferentes. No segundo momento a
técnica realizou uma dinâmica que ocorreu da seguinte maneira: formado um grupo com
quatro crianças e com barbantes nas mãos eles teriam que levar uma bolinha segurando
somente com os barbantes, até colocá-la dentro de um copo, foram realizada algumas rodas
ganhava quem conseguisse colocar mais bolinhas.
Resultado: A proposta a princípio foi de difícil entendimento dos usuários, mas, deste modo
à técnica percebeu as dificuldades das crianças, no que tange entendimento, raciocínio
lógico, seguida das particularidades inerentes em alguns dos usuários com suas demandas
nas questões defasagem escolares, havendo assim uma necessidade de uma intervenção
no andamento da atividade. No segundo momento a técnica então decidiu realizar a
dinâmica para que houvesse um momento de interação, trabalho em equipe, equilíbrio e
harmonia entre os participantes do grupo.

● Grupo Adolescentes:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

3ª Semana
06/09/2022

Conhecendo a história do
bairro

Objetivo: Aproximar os usuários da história e origem do bairro
Metodologia: roda de conversa, notebook, cadeiras
Relato da atividade: Inicialmente, foi realizada uma dinâmica de aquecimento com os
adolescentes, “quem aguenta mais”, com todos em pé, a orientadora escolheu dois
participantes e passou a orientação, para que segurassem um lápis entre o nariz e os lábios
superiores, com o pescoço inclinado, aos poucos os outros integrantes também foram
participando e alguns comandos para aumentar o nível de dificuldade foram dados, como
andar pelo espaço por exemplo, o riso era um desafio que os mesmos deveriam conter
também. Finalizada a dinâmica, em decorrência da demanda exposta pelos usuários, no
último encontro de visita ao bairro, onde foi notada a importância de retomar com eles as



origens do bairro, sua história, criação, nomes importantes; assim como, o que o Fepasa
representa para eles; foi montado um slide com fotos antigas do bairro, de sua construção,
fotos de passeatas de reivindicações dos moradores, inauguração dos centros comunitários
do local, assim como um breve histórico de um dos moradores mais importantes do local, em
conjunto a isso, o encontro contou com a presença de uma das primeiras moradoras do
bairro, que veio para compartilhar o inicio de tudo no Fepasa e parte de sua história.
Resultado: O encontro de hoje foi bastante proveitoso, os adolescentes aqueceram com a
primeira dinâmica proposta, o riso de fato foi um desafio para os mesmos. Em seguida, com
todos sentados em círculo, a apresentação do tema foi iniciado, a orientadora deu início
usando a ferramenta “google Jamboard” para fazer uma nuvem de palavras do “Fepasa”,
onde os mesmos deveriam dizer o que recordam quando se fala do bairro; algumas delas
foram: comunidade, moradores de rua, casa verde, casa azul, chinelos no fio, parquinhos,
amigos, lembranças boas, baile de rua, grafites, bom de morar, insegurança, entre outros. A
cada palavra compartilhada, era feita a discussão de quanto aquilo era válido e servia de
identificação para os outros participantes. Logo após, foi feita a apresentação da moradora S.
que iniciou compartilhando um pouco da história do Fepasa e todo o processo que a mesma
pode acompanhar da construção e urbanização do bairro, além compartilhar as lutas e
vivências dela, como de outros moradores, inclusive alguns familiares dos adolescentes, ali
presente. Em seguida foi apresentada as fotos em slide do início do bairro, a inauguração da
Casa Azul, realizada por um dos moradores que leva o nome de uma das ruas do bairro,
além de outras fotos, que gerou bastante entusiasmo entre os usuários, proporcionando um
diálogo bastante cativante.

4ª Semana
13/09/2022

Potencialidades e
problemas do território

Objetivo: Identificar potencialidades e problemas do território
Metodologia: roda de conversa, bexiga
Relato da atividade: Inicialmente o grupo foi recepcionado com uma dinâmica de
aquecimento, onde os mesmos deveriam pensar estrategicamente para que o coletivo
pudesse atingir o objetivo, foi proposto que os mesmos formassem uma roda com todos em
pé e foi entregue uma bexiga para um deles, o desafio era passar a bexiga pelas mãos de
todos os participantes, no menor tempo possível, para isso foi usado o cronômetro; em
seguida realizou-se uma roda de conversa com os principais assuntos levantados no
encontro anterior, para que pudesse ser elencado as potencialidades e problemas
encontrados pelos adolescentes, e fazer o levantamento das possíveis ideias para a
continuação do projeto.
Resultado: O grupo respondeu bem ao encontro proposto no dia de hoje, a dinâmica instigou
os mesmos pelo desafio observado inicialmente, foram realizadas várias tentativas, onde em
cada uma delas os mesmos iam testando estratégias diferentes; por fim em um dado
momento as técnicas apresentaram para os mesmos, uma maneira mais efetiva para
alcançar o objetivo em menos tempo, frente a isso foi realizada uma reflexão sobre as
estratégias utilizadas, o papel de cada um no coletivo e a atenção dos mesmos nas dicas
dadas inicialmente. Posteriormente, o diálogo realizado com os mesmos proporcionou um
momento onde as ideias pudessem ser filtradas e melhor organizadas, o grupo se manteve
bastante participativo enquanto contribuições sobre o bairro e possibilidades de ideias para o



projeto. A partir de um diálogo estimulador e provocador, alguns temas foram levantados por
eles, assim como questionamentos e soluções. Ao final, os adolescentes saíram com a
missão de fazer uma sondagem com os familiares e/ou pessoas influentes no bairro que
poderiam contribuir com o projeto.

3ª Semana
20/09/2022

Elaboração do projeto

Objetivo: Elaborar o projeto em coletivo
Metodologia: Roda de conversa, folha sulfite, lápis
Relato da atividade: O grupo teve início com um breve diálogo com os usuários sobre a
semana deles, em seguida foi entregue uma folha sulfite e um lápis para cada um, e então,
solicitado que fizessem um desenho; a orientadora estava cronometrando, e assim que deu 1
minuto, a orientação foi para que os mesmos, passassem a folha do desenho para o colega
da direita, para que assim, um desse continuidade do desenho do outro, o tempo depois
passou para 30 segundos, algumas rodadas foram feitas e ao final, pode-se discutir sobre os
desenhos, como se sentiram, se houve dificuldade e a funcionalidade do trabalho em equipe.
Logo após, foi feita a retomada do projeto, inicialmente os adolescentes tiveram um momento
para compartilhar as buscas que fizeram com alguns moradores do bairro, e em seguida as
técnicas apresentaram a sugestão de fazer um jornal do bairro, onde os mesmos iriam ser os
protagonistas. Dito isso, foi aberto um momento de nuvens de ideias, onde o grupo deveria
compartilhar temas no qual achavam importante ter no jornal, as técnicas também
contribuíram, para finalizar foi entregue para os integrantes um bloco de folha sulfite com 4
folhas da cartografia da memória, para que eles preenchessem.
Resultado: Foi possível notar que o grupo interagiu muito bem com a proposta inicial dos
desenhos, os mesmos ficaram surpresos e apreensivos com a ideia de ter que dar
continuidade no desenho do outro, sendo possível dialogar com os mesmos sobre as
dificuldades e sensações vividas; foi possível também, refletir sobre o trabalho em conjunto, o
quanto cada um pode agregar de maneira diferente, e mesmo assim manter sua
individualidade. Diante da proposta da ideia de criação do Jornal para o bairro, os
adolescentes reagiram de maneira bem positiva, notou-se a agitação e entusiasmo dos
mesmos, todos puderam expor ideias, e já se dividiram para as funções das etapas
seguintes.

4ª Semana
27/09/2022 Elaboração do projeto

Objetivo: Elaborar o projeto em coletivo e conscientização sobre o Setembro Amarelo
Metodologia: Roda de conversa, bexiga, papel cartão, cartilha, folha sulfite
Relato da atividade: O encontro de hoje iniciou-se com uma roda de conversa sobre o
setembro amarelo, inicialmente foi entregue uma bexiga amarela para cada um, e entregue
algumas perguntas aleatórias, de difíceis respostas imediatas, como: porquê o céu é azul;
pinguins têm joelhos, entre outras, além de ter sido estipulado um tempo curto para as
respostas, a cada resposta não respondida, a bexiga deveria ser estourada. Em seguida, a
educadora trouxe uma reflexão de que muitas vezes as questões da vida podem não terem
respostas imediatas, mas sempre existe uma maneira de solucionar os problemas. Logo após
a dinâmica, foi feita uma breve apresentação sobre o significado da ação de prevenção ao
suícidio, sua história e formas de buscar ajuda, locais, profissionais e equipamentos
disponíveis; os adolescentes tiveram um momento de partilhas e dúvidas, as quais foram



respondidas e acolhidas. Dando continuidade ao percurso, o grupo de adolescente explicou
para os outros que haviam faltado na semana passada, sobre o projeto da criação do jornal e
deu-se continuidade a execução do roteiro para as entrevistas com os moradores, e os
mesmos começaram a preencher a cartografia da memória sobre o bairro.
Resultado: Notou-se que o tema setembro amarelo, tornou-se mais forte para alguns dos
usuários, onde criou-se então um momento de acolhimento e principalmente de
compartilhamento de informações. A continuidade do percurso ocorreu de maneira tranquila,
puderam trazer mais ideias para a execução do projeto, além de que a maioria deles
engajaram de maneira positiva na construção das respostas deles na cartografia da memória.
Questões como: qual caminho você faz ao sair de casa, o que vê, por onde passa; outras
como: tem escola próximo ao seu bairro? Quais estabelecimentos você frequenta? Existe um
postinho de saúde próximo? entre outras.

Encontros Socioeducativos Território Vila Maringá

● Grupo Crianças:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

Objetivo: Sabendo-se de onde veio e para onde se quer ir, pode-se elencar vários objetivos
a serem alcançados durante o ano
Metodologia: folhas coloridas, tesoura, canetinha, mesa e cadeiras
Relato da atividade: Assim que recepcionados, foi realizado um breve diálogo com as
crianças sobre como passaram a semana e sobre o dia na escola. Em seguida foi retomado
o tema anterior, para que fosse possível relembrar o panorama do que queremos com o
grupo, quais os objetivos do SCFV, incluindo aqueles objetivos que os mesmos citaram no
encontro anterior, que gostariam de alcançar enquanto coletivo. Para isso, foi construído
uma espécie de jogo da memória com algumas palavras que guiam o objetivo que
queremos alcançar, algumas delas: fortalecimento de vínculos familiares e com a
comunidade, conhecimento dos direitos, amizade e respeito, ser criança, passeios e
diversão, grupo com mais pessoas, reconstrução de histórias e vivências, entre outros
objetivos que foram intercalados com propósitos pré estabelecidos pelo serviço e intenções
citadas anteriormente pelos usuários; em uma das cartas havia um espaço para completar
“escreva aqui um objetivo para o grupo” a pessoa que tirasse esta carta, deveria escrever e



1ª Semana
01/09/2022 O que queremos

virá-la para a mesma novamente, até que a próxima pessoa pegasse a outra carta igual, e
então, deveria se lembrar do objetivo que o colega escreveu. O jogo acaba quando todas as
cartas forem retiradas e “ganha” a criança que mais tem cartas na mão, indicando ter uma
boa memória. Por último, foi realizado a dinâmica da caneta na garrafa, cada participante foi
amarrado em um cordão onde todas as pontas seriam amarradas em uma caneta, o objetivo
era de que todos juntos pudessem encontrar uma maneira de colocar a caneta pendurada,
dentro da garrafa que estava ao centro, no chão.
Resultado: O grupo interagiu bem com a proposta em formato de jogo, a cada dupla de
carta encontrada por eles, era feito um momento de diálogo sobre aquele objetivo,
discorrendo um pouco sobre a importância e de que forma poderíamos alcançá-los. Quase
todos conseguiram no mínimo uma dupla de cartas do jogo da memória. A última dinâmica o
grupo conduziu de maneira harmônica, trabalhando em conjunto, cada um fazendo a sua
parte para que conseguissem o objetivo, que foi concluído, sem muita dificuldade.

2ª Semana
08/09/2022

Livre

Objetivo: Fortalecer os integrantes do grupo
Metodologia: Caneta, papel, roda de conversa
Relato da atividade: Recepcionado os usuários no espaço externo do centro comunitário,
as técnicas iniciaram um diálogo com os usuários do serviço, referente a como passaram o
feriado, e como estão entre a família e a escola. A proposta com eles foi totalmente voltada
para brincadeira de forma que haja interação, concentração, raciocínio rápido e
comunicação entre eles. A brincadeira se chama “cidade dorme” e ocorreu da seguinte
maneira: foi distribuído para os participantes um papel escrito policial, vítima, detetive,
assassino, e a educadora conduziu o grupo, dando os comandos para que todos
dormissem, e ela ia chamando cada participante do jogo para acordar; o assassino teria a
função de matar os outros integrante do grupo, o policial teria a função de prender esse
assassino, o detetive com a função de descobrir o assassino, e que seria os outros
participantes.
Resultado: A proposta foi bem dinâmica, o jogo permitiu desenvolver habilidades entre eles,
seja adversário ou componente do próprio grupo, neste momento pode-se observa as
crianças em relação às regras, comportamentos, suas ações, desenvolvimento e o
protagonismo de suas próprias ações, além de auxiliarem no processo de socialização de
forma harmoniosa e prazerosa.

3ª Semana
15/09/2022

Estratégias para o sucesso
do coletivo

Objetivo: Traçar estratégias coletivas para alcançar os objetivos do grupo
Metodologia: Bexiga, papel sulfite
Relato da atividade: Acolhido os usuários no espaço do centro comunitário, deu-se início a
roda de conversa, a educadora social perguntou como tinha sido a ida deles na hamburgada
do bem realizada no sábado, e também sobre a escola. Logo após a roda de conversa
deu-se início ao percurso “ estratégias para o sucesso do coletivo”. A proposta desenvolvida
pela técnica foi realizada em forma de dinâmica, que ocorreu da seguinte maneira: a
educadora deu uma bexiga nas mãos de um participante grupo uma folha de sulfite e esse
usuário teria que jogar a folha para o alto e falar o nome de outro usuário para pegasse essa
folha antes que ela caísse no chão, se a folha caísse esse usuário teria que partir a folha no



meio, e a assim com os demais participantes do grupo, ao término dessa dinâmica a técnica
realizou outra que ocorreu da seguinte maneira: a técnica deu nas mãos de um usuário uma
bexiga e deu o comando para que essa bexiga fosse passada pelas mãos de todos os
participantes em menor tempo possível; a outra dinâmica, foi colocado um bombom no
centro do espaço representando um tesouro na ilha, e todos os participantes estavam em
cima de um papel sulfite, e eles teriam que chegar até a ilha se movimentando sem rasgá-lo.
Resultado: A partir das dinâmicas realizadas os participantes puderam perceber que seus
comportamentos durante a realização das atividades não podem ser individualizados, mas
sim, em consonância e estratégias do grupo, reconhecer que muitas vezes terão que parar o
que estão fazendo para discutir as novas possibilidades, mudar rotas, ter novas formas de
agir mediante as dificuldades para que o sucesso do coletivo aconteça. Nessa atividade a
técnica usou as dinâmicas como forma de estabelecer relações sociais, e de interação entre
os usuários do serviço. A atividade foi realizada com sucesso.

4ª Semana
22/09/2022

O que nos torna
diferentes?

Objetivo: Possibilitar a reflexão sobre as diferenças do grupo.
Metodologia: Filipetas, lápis, bexigas, bolinhas de piscina, barbante
Relato da atividade: Após os usuários serem recepcionados no espaço do centro
comunitário, a educadora social deu início a uma roda de conversa, perguntando como foi o
final de semana deles, e se todos estavam bem, e em seguida foram apresentados os novos
integrantes do grupo, assim que houve as apresentações, a educadora explicou para os
novos integrantes como é o SCFV, e como são as dinâmicas de execução das atividades
semanais. Logo após, dando continuidade ao percurso “o que nos torna diferentes?”, a
técnica realizou algumas dinâmicas de grupo, que ocorreu da seguinte maneira: Foi
entregue para cada participante uma filipeta para que eles escrevessem em poucas
palavras o que os torna diferentes, e essa filipeta foi colocada dentro de uma bexiga. Assim
que cheia, a técnica pediu para que os usuários brincassem com a bexiga sem deixar cair
no chão, assim que eles tiveram um momento com elas no ar, foi pedido para que se
sentassem em círculo, e cada um estourasse uma bexiga. Ao estourar as bexigas, eles
teriam que ler o que estava na filipeta, entretanto não era sua filipeta, ao ouvir, o participante
dono da frase teria que se manifestar e falar o porquê ele possuía aquela característica que
o torna diferente. A segunda dinâmica: formado o grupo de quatro integrantes, com dois
barbantes segurando um em cada ponta, formando uma teia, foi colocado uma bolinha e
cada grupo teria que levar mais bolinhas, venceria quem levasse mais bolinhas em um
tempo menor.
Resultado: A proposta para trabalhar a temática foi lúdica, e as crianças puderam expor o
porquê de algumas de suas características serem diferentes dos demais e entenderam que
mesmo diferentes todos os seres humanos possuem qualidades, e que todos merecem ser
respeitados. A técnica pode trazer uma fala sobre a temática para que os participantes do
grupo pudessem se sentir confortáveis em falar, e consequentemente validar a fala deles no
que tange às diferenças pertinentes a cada um. O momento foi bastante produtivo e de
muita descontração.

Objetivo: Trabalhar de forma lúdica sobre os direitos e deveres do ECA



5ª Semana
29/09/2022

Direitos e deveres

Metodologia: Dinâmica, lápis coloridos, cartolina, cards, tinta guache
Relato da atividade: Acolhido os usuários no espaço do centro comunitário, todos sentaram
em círculo, e deu-se início a roda de conversa, e apresentação da nova estagiária de
serviço social; eles falaram da escola, do frio que estava gostoso para dormir. E dando
continuidade ao percurso “deveres e direitos” a educadora social, contextualizou para os
participantes os direitos e deveres das crianças dos adolescentes segundo o ECA ( estatuto
da criança e do adolescente), posterior a fala, foi realizada uma dinâmica com os
participantes divididos em dois grupos no qual eles escolhiam um papel cards escrito com
os direitos e deveres, e em seguida eles teriam que fazer uma mímica com o cards
escolhido para que o outro grupo adivinhasse os direitos e deveres das crianças e dos
adolescentes. No segundo momento eles foram orientados que expusessem os direitos e
deveres em uma cartolina; nessa cartolina uma árvore feita com o desenho de suas mãos.
Resultado: A proposta foi bem aceita pelos participantes, as crianças compreenderam e
conseguiram expor as diferenças entre direitos e deveres, além de entenderem que ali é um
espaço de convívio e brincadeiras, e todos tem suas particularidades, entretanto, para o
ambiente ficar harmonioso há necessidade que todos se respeitem. Por fim considera-se
que a proposta foi bem executada, e os usuários ficam empolgados em desenharem suas
próprias mãos na cartolina.

● Grupo Idosos:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Semana
01/09/2022

Livre

Objetivo: Criação de vínculo
Metodologia: Roda de conversa
Relato da atividade: O encontro contou com a presença de 3 idosas, foi realizada uma
roda de conversa livre com as mesmas, a fim de proporcionar um momento de troca e
fortalecimento de vínculos, entre elas e a técnica  presente.
Resultado: O encontro proporcionou um diálogo bastante rico, temas como saúde e família
foi explanado por elas de maneira livre, sendo possível notar a identificação entre os
relatos, proporcionando que o grupo fluísse bem.

2ª Semana Livre

Objetivo: Criação de vínculo
Metodologia: roda de conversa
Relato da atividade: O encontro de hoje contou com apenas 2 idosas, desta forma foi
realizada uma roda de conversa com as mesmas, a fim de proporcionar um momento de
trocas e fortalecimento de vínculos, entre elas e a técnica presente.



08/09/2022 Resultado: Levando em consideração o fato de ter apenas 2 integrantes, a roda de
conversa de hoje foi voltada para assuntos do dia a dia, o evento realizado com os idosos
na sexta-feira passada foi relembrado, de forma que as mesmas puderam expor que
gostaram muito. De maneira livre, o tema “trabalho” surgiu e foi pauta para discussões,
onde puderam compartilhar como iniciaram no mercado de trabalho, assim como comparar
a forma de trabalho atual, entre outros assuntos, o encontro foi bem proveitoso.

3ª Semana
15/09/2022

Livre

Objetivo: Formação de vínculos
Metodologia: Bexiga, folha de sulfite, lápis coloridos
Relato da atividade: Depois de acolhida as idosas no espaço do centro comunitário,
iniciou-se um diálogo com as mesmas, um bate-papo sobre como elas estavam. Os relatos
giraram em torno de seus netos, de sua saúde, entre outros assuntos. Posterior ao diálogo
foi realizado um alongamento com um fundo musical, uma espécie de dança sênior. Logo
em seguida a educadora social deu início a uma dinâmica com uma bexiga, que ocorreu da
seguinte maneira: com a bexiga na mão a técnica pediu para que cada uma falasse um
“mico” no qual já haviam passado em suas vidas, com a mesma bexiga em mão foi pedido
para que elas falassem um sonho que ainda não foi realizado; feita essa dinâmica a
educadora social entregou uma folha de sulfite e pediu para que fosse exemplificado o
mesmo em forma de desenho.
Resultado: As idosas se envolveram com as propostas das técnicas, no início do
alongamento percebeu-se que elas ficaram bem tensas, mas, logo foram se soltando e
começaram a entender a proposta apresentada. Pode-se notar o sorriso e o olhar atento
para os comandos dados pelas técnicas. No segundo momento, foi realizada uma reflexão
sobre a dinâmica apresentada, trazendo que aquela bexiga representava a vida de cada
uma e que mesmo com “micos” e sonhos diferentes, a vida de cada é importante e tem
suas particularidades. Foi um momento bem prazeroso tanto entre as usuárias e as
técnicas.

5ª Semana
29/09/2022

Livre

Objetivo: Fortalecimento de vínculo entre os usuários e as técnicas
Metodologia: Bombons, cuscuz
Relato da atividade: Após a acolhida das idosas no centro comunitário, foi realizada uma
roda de conversa, com as idosas, em seguida a apresentação da nova estagiária de serviço
social, contamos também com a presença de representantes do CRAS central. Em
sequência foi realizando uma dinâmica de grupo, onde cada uma sorteia um nome e
presenteava com chocolate, antes da entrega dos bombons a pessoa que sorteou dava
pistas de quem iria receber, e o grupo adivinhava quem foi o sorteado recebia o bombom
com palavras de carinho. A educadora social ensinou as idosas e demais participantes a
fazer um cuscuz baiano, após estar pronto, servimos um lindo café da manhã para todos
presente.
Resultado: A proposta da dinâmica foi bem aceita pelas usuárias do serviço, propiciando
um momento de diálogo e interação entre as participantes do serviço. Pode-se observar, a
singularidades que cada uma possui; umas são bastante expressivas e outras reservadas,
todavia, foi um momento de risadas, troca de carinho, acolhimento e atenção que essas



usuárias receberam. Elas relataram que ficaram felizes com o café que lhes fora servido.

Cronograma de atividades Território de Abrangência Cras Tamoio (Jardim Tamoio e CRAS Central)

Horários Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

08h00 –
09h00

Atividade de Convívio
Artesanato

- - -
Reunião, Planejamento

e Capacitação da
equipe

09h00 –
10h00

Atividade de Convívio
Artesanato

Grupo Socioeducativo
Adolescentes- Tamoio

-
Grupo Socioeducativo

Idosos - Tamoio

Reunião, Planejamento
e Capacitação da

equipe

10h00 –
11h00

Atividade de Convívio Violão
Grupo Socioeducativo
Adolescentes- Tamoio

-
Grupo Socioeducativo

Idosos - Tamoio

Reunião, Planejamento
e Capacitação da

equipe

11h00 –
12h00

- - -
Dança de Salão-

Idosos

Reunião, Planejamento
e Capacitação da

equipe

12h00 –
13h00

Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço

13h00 –
14h00

- - -

Atividade de Convívio
Música

Crianças/Adolescentes
- Tamoio

Reunião, Planejamento
e Capacitação da

equipe

14h00 –
15h00

- - Convívio Xadrez
Socioeducativo Idosos

- Cras Central

Reunião, Planejamento
e Capacitação da

equipe



15h00 –
16h00

Convívio Capoeira
Grupo Socioeducativo Crianças -

Tamoio
Convívio Xadrez

Socioeducativo Idosos
- Cras Central

Reunião, Planejamento
e Capacitação da

equipe

16h00 –
17h00

Convívio Capoeira
Grupo Socioeducativo Crianças -

Tamoio
- -

Reunião, Planejamento
e Capacitação da

equipe

Encontros Socioeducativos Território Jardim Tamoio

● Grupo Crianças:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Semana
06/09/2022

Carta para apadrinhamento

Objetivo: Confeccionar carta para apadrinhamento do Natal.
Metodologia: Escrita de carta.
Relato da atividade: Estiveram presentes 11 crianças ao espaços, iniciamos as
atividades explicando como deveriam construir a carta onde poderiam contar um pouco
sobre eles, suas famílias e coisas que gostassem de fazer, cor e times preferidos,
amizades, escola dentre outras informações que acreditassem ser importantes.
Disponibilizamos papel sulfite, lápis de cor e canetinhas coloridas. Explicamos também
que não precisam confeccionar toda a carta no mesmo dia, afinal poderiam lembrar de
outras coisas importantes a serem escritas. Ao final recolhemos as cartas e foi servido o
lanche.
Resultado: Interessante notar que diferentemente da primeira carta confeccionada no dia
05/07/22 as crianças mantiveram o foco na atividade e conseguiram iniciar a escrita de
maneira organizada e mais tranquila. Evidente que algumas ainda sentem algumas
dificuldades, mas terão um outro momento para dar continuidade.

2ª Semana
13/09/2022

Carta para apadriamento
(continuação)

Objetivo: Terminar a confecção de carta para apadrinhamento do Natal.
Metodologia: Escrita de carta.
Relato da atividade: As crianças organizaram os materiais para terminar a carta de
apadrinhamento, sentamos e discutimos as informações que haviam sido colocadas e
quais ainda faltavam para suas apresentações. Finalizamos o material e as crianças
recolheram os materiais e foram lanchar.
Resultado: Foi possível perceber a organização das ideias relativas às suas



características, gostos e ideias facilitando a construção da carta, assim como se sentiram
à vontade para tirar dúvidas sobre a escrita das palavras. Entendemos que esse processo
não se dá apenas pela internalização de regras, valores e hábitos, mas principalmente
porque as crianças conseguem atribuir significados ao mundo que as rodeia e dar sentido
às vivências a partir das interações sociais e das relações afetivas que podem ser
estabelecidas como objetos culturais.

3ª Semana
20/09/2022

As necessidades humanas
básicas

Objetivo: Contribuir para que as crianças reflitam sobre as necessidades mais básicas
visando a manutenção e cuidados com a sua saúde.
Metodologia: Dado, Alfabeto coloridos e frases para completarem: "coisas que eu uso
para descansar..., coisas que eu gosto de comer; eu gosto de fazer...; não gosto de
fazer...;eu sou muito...; quando estou com minha família gosto de...; quando estou com
meus amigos gosto de...;  sentimentos que me fazem bem...; o mundo deveria ser mais..."
Relato da atividade: Antes de iniciarmos a atividade explicamos para as crianças que
todo ser humano tem necessidades comuns que motivam seu comportamento no sentido
de satisfazê-las e exemplificamos, após elas começaram a expor seus entendimentos
falando da necessidade de comer, dormir, tomar banho dentre outras coisas. Após
explicamos a brincadeira e que consistia em que cada equipe iria jogar o dado e a que
tirasse o número maior seria a primeira a responder as questões com as letras do
alfabeto colorido e a segunda equipe teria que responder utilizando palavras diferentes.
Ao final discutimos como não prestamos atenção nas pequenas coisas importantes do
nosso dia-a-dia, tanto de forma individual quanto no coletivo. Tivemos a presença de 10
crianças.
Resultado: Notou-se que as crianças se preocupam e reconhecem as necessidades
básicas humanas e apresentam alguma delas com muita clareza. Pareceu-nos que
salientar para elas a atenção aos cuidados básicos poderá proporcionar-lhes um melhor
apoio ao seu crescimento e desenvolvimento, pois expressaram isso a partir de frases
como "crescer saudável nos fará muito bem" (Sic) ou "como esquecemos de valorizar
pequenas coisas que fazemos todo dia e são importantes"(Sic). Percebemos que fazer
com que priorizem as suas necessidades, assim como dos grupos aos quais estão ou
estarão inseridas, poderá contribuir com novas possibilidades de desenvolvimento mais
saudável. Estimulá-los a obter uma vida mais saudável e integral a partir do
reconhecimento das suas necessidades essenciais poderá fornecer alguns fundamentos
robustos para melhorias das suas capacidades emocionais, sociais e intelectuais.

4ª Semana
27/09/2022

Saúde e autocuidado como
princípio de convivência.

Objetivo: Identificar quais os cuidados já estabelecidos no cotidiano das crianças;
promover o cuidado como elemento promotor de saúde.
Metodologia: Giz
Relato da atividade: Dividimos as 17 crianças em duplas e solicitamos que uma delas
deitasse no chão, depois pedimos para que contornassem os corpos dos colegas. As
crianças pediram para fazerem o rosto e os desenhos passaram a ter uma certa
identificação da dupla, após sugerimos que as crianças pensassem naquele desenho
como se fossem os seus corpos e a partir disso iniciassem a escrever ao lado dos



desenhos os cuidados necessários para a manutenção da saúde, como se alimentar,
dormir bem, tomar banho, escovar os dentes, estudar e cultivar hábitos mais saudáveis e
até mesmos os hábitos que deveriam evitar, como drogadição, excessos e descuidos. As
crianças sugeriram também escrever seus sonhos, desejos, e possível morte prematura.
Resultado: Discutir e refletir sobre as colocações e conhecimentos das crianças sobre o
autocuidado reafirma ideia de que a promoção da saúde consiste em proporcionar a cada
uma delas de maneira coletiva as possibilidades necessárias para melhorar e exercer o
controle sobre sua saúde. As crianças apresentaram que educação, alimentação, renda,
autoestima, segurança, atividade física, drogadição, inter relações, as vivências
comunitárias e outros temas são questões que envolvem o autocuidado. Revelaram que
não conseguem fazer tudo que expuseram ali, mas compreendem a necessidade de
pô-las em prática. Na produção pudemos perceber também como o afeto aparece muito
fortemente na promoção do bem-estar, resultando talvez no futuro possibilidades onde o
cuidado com a saúde pode gerar mudanças pessoais e sociais, promovendo sentido à
vida.

● Grupo Adolescentes:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Encontro
06/09/2022 Podcast e criatividade

Objetivo: Explorar a criatividade dos adolescentes; Consolidar o grupo a partir de
temas de interesses comuns.
Metodologia: Construção de estórias para Podcast
Relato da atividade: A atividade realizada teria como objetivo a criação de um jornal
para falar notícias do bairro, porém os adolescentes não acharam a ideia interessante.
Tivemos a ideia de dividir o grupo em dois para que criassem podcasts, apesar de uma
certa resistência os adolescentes conseguiram executar a ideia. O primeiro grupo
apresentou no repertório desenhos onde teceram uma estória sobre famílias
emaranhadas, morte e falta de função protetiva das famílias. O segundo grupo
construiu uma linha do tempo sobre o jogador de futebol, Neymar. Estiveram presentes
5 (cinco) adolescentes.
Resultado: O grupo de adolescentes tem sido um grupo de difícil consolidação por
este motivo qualquer mínimo interesse nas atividades propostas é valorizado de
maneira plena. Ao utilizarmos questionamentos disparadores sobre os temas ficou claro
que se tratava de contar as suas histórias, valores e temores diante da vida. A partir da
construção das estórias surgiam os componentes das famílias e com elas questões
como solidão, baixa função protetiva da família e vínculos frágeis. Além disso, a



produção possibilita que os adolescentes expusessem seus sonhos e desejos,
organização de tempo e conexão com os contextos criados.

2ª Encontro
13/09/2022 Podcast e criatividade

Objetivo: Explorar a criatividade dos adolescentes; Consolidar o grupo a partir de
temas de interesses comuns, dar continuidade ao podcast da semana anterior.
Metodologia: Construção de estórias para Podcast
Relato da atividade: O grupo demonstrou menos dificuldade na realização da segunda
etapa do podcast. Continuaram a se envolver com as estórias e pouco a pouco iam
associando suas criações com situações que vivenciaram. Não quiseram terminar o
podcast, uma vez que um dos participantes não estava presente no dia. Os
adolescentes julgaram importante a presença do colega para finalizarem o conto.
Resultado: Com esta estória, foi possível observar a distância que os adolescentes
sentem dos responsáveis, colocando pais e mães no conto, que moravam em outros
planetas e filhos que moravam em planetas diferentes. O desejo de proximidade com
estes pais imaginários, foi nítido durante a criação do conto. Por fim, notou-se que o
processo de criação e estruturação da estória havia sido aprimorado,
concomitantemente ao discurso dos adolescentes ao relatarem o conto.

3ª Encontro
20/09/2022

Livre

Objetivo: Discutir temas apresentados pelos adolescentes a partir das produções do
podcast.
Metodologia: Roda de conversa.
Relato da atividade: Os adolescentes que estiveram presentes, neste dia apenas 02
(dois), apresentaram resistência em discutir sobre as suas produções. Apenas um deles
trouxe para o centro da conversa as dificuldades em sustentar a sua religião diante dos
amigos e as estratégias que desenvolveu para não passar por ações e falas
preconceituosas.
Resultado: A falta de adesão ao grupo talvez seja um indício não apenas da
dificuldade de vinculação e de apresentação das suas dificuldades relacionais, mas
também de estruturas muito mais complexas que devem ser observadas com mais
atenção para o desenvolvimento de estratégias mais assertivas.

4ª Encontro
27/09/2022 Qual a parte de cada um?

Objetivo: Entender dentro do contexto social qual a responsabilidade a cada um
cidadão dentro do desenvolvimento da sociedade.
Metodologia: Análise da música "O Peso da Luta" (part. MC Leozinho ZS, MC Don
Juan, MC IG, MC Menor da VG, MC Neguinho do Kaxeta, MC Marks, MC Kevin, MC
Lele JP, MC Ryan SP, MC Vitão do Savoy e MC Kelvinho).
Relato da atividade: Partimos para conversação apresentando o cenário da realidade
brasileira relativo às eleições e qual o papel dos adolescentes diante deste importante
evento. Após ouvirmos e assistirmos o clip da música os 02 (dois) adolescentes
presentes apontaram como os "líderes" de um país podem agir de forma diferente
levando a sua população a movimentos diferenciados de crescimento ou decadência,
problematizou-se também a relevância do voto consciente e qual a nossa
responsabilidade e proatividade nesse movimento de cidadania, como a importância do



título e da análise crítica sobre os candidatos. Apontou-se outras questões como
segurança, preconceito racial, misoginia, dinâmicas familiares e religião. Terminamos a
atividade com uma pergunta “será que a favela venceu mesmo ou apenas vence
pequenas batalhas nessa guerra implantada?”
Resultado: A atividade foi geradora de diferentes apontamentos que ainda precisam
ser amadurecidos e avaliados com o tempo e execução de outras atividades
norteadoras. Porém é compreensível que diante do cenário político atual este tema
permeado pela música, que traz uma crítica bem interessante e atual sobre o contexto
do jovem brasileiro e das suas relações, gera muitos questionamentos e pensamentos
nos adolescentes. E que em outros tragam dúvidas, negação ou dissociações por ainda
não entenderem a realidade vivenciada, não se darem conta ou mesmo não aceitarem,
causando sofrimento e angústia, afinal há ali a exposição da realidade próxima a alguns
deles. Percebeu-se também o quanto a religião e a relação parental atravessam estes
jovens e o quanto é difícil ainda uma crítica mais apurada sobre o que é vencer uma
guerra e o que é superar pequenas batalhas cotidianas.

● Grupo Idosos:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Encontro
08/09/2022

Saúde como princípio de
convivência

Objetivo: Finalizar a atividade da semana passada; Entender o conceito de saúde
compreendendo como ela pode se dar a partir do coletivo.
Metodologia: Tiras de papéis e canetas coloridas; música "Stand By Me", de Ben E.
King; perguntas disparadoras: o que é saúde? O lazer seria uma forma de pensar
saúde? Como cuidar do outro pode se tornar benéfico a saúde? saúde mental e saúde
física andam juntas? Como pensar a saúde no coletivo e quais os benefícios aquele
grupo traz para a saúde de cada uma delas?
Relato da atividade: Solicitamos para que as idosas sentassem de maneira
confortável e relaxada, pois iríamos a partir daquele momento sentir o corpo e a
respiração, colocamos a música e guiamos as idosas para movimentação corporal.
Após refletirmos sobre as sensações daquele momento propomos pensar nas
discussões realizadas na semana anterior e disparamos a pergunta inicial sobre o que
era saúde para elas. Grosso modo, a maior parte das respostas foi sobre a saúde
física, a partir desta discussão disparamos as perguntas de forma gradativa. Após as
reflexões e questionamentos foi realizada a reconstrução da pirâmide de Maslow, pois
as idosas acreditam ser pertinente criarem a sua própria pirâmide das necessidades
básicas.
Resultado: Inicialmente as idosas entendiam a saúde como algo apenas físico, a
partir das discussões e reflexões percebemos que elas conseguiram compreender e



visualizar o ser humano de maneira integral. Analisando os discursos e novas ideias ali
produzidos podemos dizer que está se (re)construindo um processo de otimização
das oportunidades de saúde com participação do coletivo. Este novo olhar poderá
promover autonomia e reafirmação de seus direitos relativos à saúde, partindo de
práticas não só discursivas, mas também participativa, cidadã, criativa e responsável
dentro do coletivo estabelecendo e fortalecendo vínculos comunitários.
Importante ressaltar que ao repensar a pirâmide de Maslow as idosas expõem as suas
potências e novas visões de mundo respeitando a singularidade de cada um e a
pluralidade do grupo.

2ª Encontro
15/09/2022

Conversar e Conhecer:
CRAS

Objetivo: Conhecer as atividades realizadas pelo CRAS Tamoio.
Metodologia: Roda de Conversa sobre o CRAS.
Relato da atividade: Em especial, acreditamos que, devido às baixas temperaturas,
tivemos a presença de 03 (três) idosas, além delas participou da discussão a técnica
de referência do CRAS-Tamoio. Iniciamos a atividade com apresentação dos
participantes e do funcionamento do CRAS, as idosas apresentaram seus
questionamentos com muito interesse na temática. Questionaram sobre o pouco
monitoramento do CRAS aos moradores; a invisibilização do território pelas políticas
públicas; dentre outras temáticas levantadas de maneira oportuna. A técnica
respondeu as questões, assim como os atravessamentos e dificuldades que
inviabilizam algumas ações. Reafirmou também a importância da participação da
sociedade dentro dos equipamentos e a conquista e manutenção de direitos.
Resultado: Esta atividade havia sido solicitada pelas idosas no início da formação do
grupo e foi interessante perceber o quanto elas se sentiram importantes e
participativas dentro da discussão. Com a promoção a partir de uma discussão
reflexiva e coletiva as idosas podem realizar uma participação cidadã. Às troca de
informações e experiências, envolvendo-as promove a sua identificação com o grupo e
com outras pessoas tendo a possibilidade de garantir inclusão e valorização social,
consciência, compreensão, manutenção e garantia de seus direitos e dos outros.

3ª Encontro
22/09/2022

Fragilidade biológica na
velhice e participação social

Objetivo: Refletir sobre questões biológicas na terceira idade; Discutir sobre
engajamento nas políticas públicas da saúde e da educação.
Metodologia: Café da manhã e roda de conversa com profissionais das áreas de
Psicologia, Fisioterapia e Conselheiros da Saúde.
Relato da atividade: A atividade foi dividida em dois momentos com intervalo para o
café. No primeiro momento tivemos a fala do psicólogo Jonathan, onde foram
apresentadas questões sobre as fragilidades do envelhecimento, suas fases, marcas e
sinais; tecnologia e bem-estar na terceira idade; importância da saúde, suas
transversalidades e o coletivo. Após a Fisioterapeuta Camila, da UBS Tamoio, discutiu



sobre Dores, hábitos e autocuidado; sugestões de atividades, técnicas, oficinas e
grupos de convivência para idosos na UBS,, neste momento as idosas iniciaram
questionamentos sobre os atendimentos na UBS, a fisioterapeuta respondeu alguns
deles e outros os conselheiros se responsabilizaram a respondê-los após o café, o que
foi realizado, além disso houveram apresentações sobre projetos na área da saúde no
bairro, constituição dos conselhos e suas responsabilidades.
Resultado: Tivemos a presença de 11 idosas sendo que 08 (oito) delas são
participantes assíduas do grupo. Pareceu-nos que houve um bom aproveitamento das
falas, colocações e questionamentos ali apresentados onde foram observadas a
participação ativa e construtiva das idosas, assim como a possibilidade de
reconhecimento dos modelos de atenção à saúde do idoso e as diferentes maneiras
de participação social por meio das atividades realizadas na vida diária. A apropriação
desse conhecimento poderá possibilitar também que as participantes identifiquem
algumas implicações das ações desta participação social do idoso em conjunto com os
conhecimentos adquiridos sobre os processos psicológicos individuais e grupais e
também em parceria com a Atenção Primária à Saúde dos idosos.

4ª Encontro
29/09/2022

Sexualidade e qualidade de
vida

Objetivo: Discutir sobre a importância da sexualidade e qualidade de
vida na terceira idade
Metodologia: Vídeos sobre a década de 20 e 30, Youtube®; Jogo em ppt, "Para quem
você tira o chapéu", com as 07 (sete) afirmativas: “Sexualidade é só sexo; Idosos não
transam; Somente idosos possuem disfunção sexual; A sexualidade e o sexo na
velhice são encarados como feios, promíscuos e que devem ser reprimidos; A
sexualidade existe desde o nascimento até a morte; A masturbação entre idosos é
uma prática muito mais comum do que pensamos; Manter o prazer em dia garante
benefícios como alívio do estresse, fortalecimento da imunidade, controle de pressão,
melhora do sono e do humor e até mesmo o fortalecimento da musculatura da região
pélvica”.
Relato da atividade: Iniciamos a atividade apresentando para as 10 idosas presentes,
duas delas foram conhecer o grupo, pequenos vídeos sobre a sociedade nas décadas
de 1920 e 1930 e disparamos a pergunta: Qual a média de vida das pessoas naquela
época? A partir das respostas partimos para as reflexões sobre saúde, medicina,
tecnologias e foi perguntado atualmente qual a média de vida? Fazendo estas análises
passou-se a questionar: inserção dos idosos no mercado de trabalho, novos modos de
vida e novas relações afetivas. As idosas passaram então a discutir sobre a vida a dois
e a partir disso apresentamos a atividade. Pedimos que as idosas escolhessem um
número e mostramos a questão para uma delas analisar, pensar e decidir se tirava ou
não o chapéu, após levamos a questão para discussão grupal.
Resultado: A sexualidade é considerada importante entre as idosas e algumas delas
contaram que mantém a vida sexualmente ativa, contudo algumas questões, como a
masturbação, ainda surgem como tabus ou crenças incutidas socialmente, pelo
aprendizado nas suas relações primárias – família – reforçados muitas vezes pela
religião. Além disso, a maior parte das idosas não possuía conhecimento adequado



sobre sexualidade confundido com sexo. Observamos a fala sobre redução do desejo
e atividade sexual, por diferentes motivos, alguns deles: interesse em outras atividades
prazerosas, dificuldade em encontrar um parceiro dentro dos padrões que elas
esperam. Outra questão importante é a dificuldade em conversa com a família sobre
sexo/ sexualidade e o negativismo cultural onde a pessoa idosa é percebida
literalmente, como um ser social estéril. Por fim, refletiu-se sobre como o
envelhecimento traz modificações na vida sexual da pessoa idosa, e a
importância de ressaltarmos que a sexualidade se mostra essencial para que as
pessoas que envelhecem tenham uma boa qualidade de vida, conjuntamente com
a autonomia e independência conquistadas ao longo da vida.

Encontros Socioeducativos - Cras Central

● Grupo Idosos:

Semanas/Atividades
Encontro Socioeducativo

TEMA:
Descrição das Atividades

1ª Encontro
08/09/2022

Nome e regras do grupo

Objetivo: Finalizar a atividade da semana anterior
Metodologia: Roda de conversa; Tiras de papel e canetas coloridas
Relato da atividade: Devido à chegada de novas integrantes foi necessário realizar as
apresentações do serviço e dos componentes presentes, após retomamos as
discussões sobre a atividade da semana anterior pensando em como o grupo deverá
se movimentar a partir dos combinados ali propostos. Houve discussão ponto a ponto
de cada combinado colocar e de como os participantes se sentiam diante das
propostas. Após houve a reflexão sobre o nome que mais representava a identidade do
grupo ficando estabelecido como “Grupo de idosos Boa Esperança”. Por fim, foram
escritos os combinados nas tiras de papel e organizados na parede para que todos que
adentram ao espaço consigam visualizar.
Resultado: As apresentações realizadas, tanto do grupo quanto individuais, tiveram a
contribuição de um dos idosos mais assíduo, isso nos pareceu de suma importância
pois na sua fala percebemos que está sendo constituído um processo de se repensar e
pensar naquele espaço como um espaço seguro não apenas para expor as
dificuldades, mas também de afetos e de cuidado. Parece-nos que a coletividade e
congruência do lugar estão possibilitando que estes usuários consigam estabelecer
também uma melhor saúde mental diante das adversidades vividas, criando



possibilidade de autonomia, independência e inclusão social. Além de auxiliar na
constituição e percepção destes como sujeitos de ação, ativos, criativos e responsáveis
não somente por si, mas também do coletivo que ali está se estabelecendo. Ao
escolherem o nome do grupo salientaram que ali se pode pensar em diferentes
questões de maneira diferenciada, segura e confiante crendo em uma possibilidade, ou
como disseram esperança de estabelecer viveres mais saudáveis.

2ª Encontro
16/09/2022 Livre

Objetivo: Discutir questões surgidas a partir das regras estabelecidas pelo grupo.
Metodologia: Término do cartaz e discussão coletiva, tema livre.
Relato da atividade: Retomamos a atividade de apresentação do grupo, pois houve
retorno de uma das idosas. Contamos com a presença de apenas duas idosas que
concordaram com o estabelecido. Após a apresentação e discussão sobre o nome e
regras estabelecidas pelo coletivo iniciamos a construção do cartaz. Dentro desta
atividade as idosas refletem questões como autoestima, direito dos idosos, dificuldades
em aceitar a nova fase de desenvolvimento, relações parentais, possibilidades
educacionais. Uma delas traz na fala as dificuldades de aceitação da entrada na
terceira idade e como a família (filhos) impõe padrões e normas sociais. Ressaltamos
as adolescências das idosas para que elas refletissem sobre estas imposições e sobre
como elas conseguiam se perceber naquela fase, de maneira que pudessem avaliar o
quanto seus pensamentos e escolhas estavam atravessadas por questões e situações
sociais e familiares contemporâneas.
Resultado: Notamos as diferentes formas de compreensão e ajustamentos possíveis
na terceira idade. Foi colocado que para uma delas as imposições sociais e familiares
surgem como fatores importantes ao mesmo tempo como geradores de sofrimento e
angústias, estes padrões e normas rígidos inviabilizam a exposição de sua
personalidade e faz com que a idosa se apresenta impotente diante do mundo.
Configurou-se que a superproteção da família nuclear muitas vezes a absorve a ponto
de perder um pouco a noção do autocuidado, impelindo-a ao apagamento e
silenciamento, perdendo a autonomia. Por outro lado, a outra idosa apresenta uma fala
de uma possível vivência mais saudável, autônoma e independente, inclusive com
mobilização de cuidado para com a outra idosa no sentido de potencializar a
autoestima e independência. Repensar a adolescência e as relações familiares
anteriores promoveu uma possível reflexão sobre a autoestima e o cuidado, haja vista
havia naquele momento e isso foi desconstruído com o tempo e a partir das relações e
dos possíveis pactos estabelecidos dentro dos diferentes núcleos vivenciais destas
idosas.
Proporcionar este espaço de reflexão crítica de si e dos outros de maneira coletiva
propicia reavaliar posturas, desejos e sonhos, assim como revisitar diferentes fases de
desenvolvimento pode auxiliar na diferenciação do Self, ou seja , construir o eu que
sustente as próprias escolhas e avalie quais são as verdadeiras aquisições realizadas
de maneira crítica e assertiva daquelas que são socialmente impostas por outros que
estão no entorno.
Importante salientar que durante a semana foi mantido contato telefônico com os



integrantes reforçando o convite e a importância da participação de todos.

3ª Encontro
22/09/2022

Feira de projetos para o
futuro. (O que queremos?)

Objetivo: Planejar os objetivos do grupo
Metodologia: Cédulas fictícias de dinheiro impresso, tiras de papel, canetas coloridas.
Relato da atividade: Estiveram presentes 04 (quatro) idosos aos quais explicamos a
atividade que consistia em uma feira de projetos para serem realizados no futuro de
maneira coletiva, depois de confeccionarem os materiais realizaram uma feira.
Distribuímos os materiais e pedimos para escreverem em cada tira de papel um projeto,
em cada um deles atribuíssem valores de maneira que um deles fosse no valor de cem
reais e três no valor de 50 reais cada e atrás das tiras colocassem também seus nomes
para identificação, depois cada um recebeu 4 cédulas, uma de cem reais e 3 de
cinquenta reais para comprarem os projetos mais interessantes. Iniciamos a feira cada
um apresentando seus projetos, depois iniciamos as vendas de maneira entusiasta e
houve discussões sobre a finalidade de cada projeto.
Resultado: A criação e participação dos idosos nesta feira, mesmo sendo fictícia,
parece ter proporcionado para ao idoso não apenas um ambiente de convivência social,
mas principalmente integração e a necessidade de estarem em um ambiente que
possibilita repensar seus problemas e adquirir novas soluções. As falas dos
participantes apresentaram grande carga de transferência do poder de decisão para
Deus para que os projetos aconteçam de alguma forma, pedem a Ele uma vida mais
duradoura e saúde para que se possa aproveitar essa oportunidade, sendo assim
constatamos que a vontade de Deus prevalece em relação aos desejos da maioria
deles. Contudo, a inclusão dos idosos neste tipo de atividade possibilita oportunidades,
desde o fortalecimento da autonomia e a inserção em projetos coletivos até sair do
ambiente domiciliar para se divertir e dedicar-se à realização de novos projetos de vida.
Salientamos isso, pois uma das idosas, por motivos pessoais, só conseguiu chegar ao
grupo próximo a finalização deste, mas relatou sobre a importância de estar ali, mesmo
em breves minutos, porque lhe fazia muito bem e se sentia muito feliz.

4ª Encontro
29/09/2022

Encontro com novas
integrantes

Objetivo: Apresentar o serviço a possíveis integrantes do grupo
Metodologia: Roda de conversa e apresentações.
Relato da atividade: Devido ao não comparecimento de alguns idosos e do atraso de
outras demos início a atividade com possíveis novos integrantes. Apresentamos os
técnicos e o serviço, assim como o funcionamento do grupo, nome e regras
estabelecidas. As idosas se apresentaram, relataram um pouco de suas vidas e como
chegaram ali. Após a chegada das outras idosas consolidamos as apresentações e
desenvolvemos a discussão sobre problemas atuais sobre família, filhos e autocuidado.
Resultado: A conversa de apresentação do serviço, dos técnicos e das novas
integrantes constituiu-se numa forma de reformamos as regras do grupo, haja vista as
integrantes mais antigas persistem em chegar atrasadas dificultando o andamento das
atividades. Avaliamos que as idosas que já frequentam o grupo conseguiram criar uma
rede de apoio entre elas, apresentando bem a dinâmica do grupo. Todas, de alguma
forma, conseguiram acolher as falas apresentadas diante das narrativas que em algum



momento se encontravam, essas lembranças do passado servem como possíveis
análises do presente, nos parecendo que apresentam o objetivo de preservar sua
imagem social através da linguagem e de compartilhar diferentes formas de solucionar
problemas ou situações, ou até mesmo de repensar papéis e ações.

B. PÚBLICO ATINGIDO

MORADA DAS VINHAS

SETEMBRO

Faixa etária USUÁRIOS Vagas

07 - 12 9 11

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL07/09 14/09 21/09 28/09

0 7 6 3 16

Faixa etária USUÁRIOS Vagas

60+ 5 15

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL07/09 14/09 21/09 28/09

0 0 0 5 5

JARDIM SALES

SETEMBRO



Faixa etária Usuários Vagas

13 - 15 7 14

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCI
A MENSAL01/09 08/09 15/09 22/09 29/09

3 6 2 7 7 25

JARDIM SOROCABANA

SETEMBRO

Faixa etária USUÁRIOS Vagas

7 - 12 20 0

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL05/09 12/09 19/09 26/09

20 20 20 20 80

Faixa etária USUÁRIOS Vagas

13 - 15 12 8

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL06/09 13/09 20/09 27/09

10 7 9 8 34

JARDIM FEPASA

SETEMBRO

Faixa etária Usuários Vagas



7 - 12 20 0

7 - 12 20 0

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL07/09 14/09 21/09 28/09

0 15 19 14 48

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL05/09 12/09 19/09 26/09

13 14 11 10 48

Faixa etária Usuários Vagas

13 - 15 14 6

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL06/09 13/09 20/09 27/09

6 7 4 5 22

VILA MARINGÁ

SETEMBRO

Faixa etária USUÁRIOS Vagas

07 - 12 10 10

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCI
A MENSAL01/09 08/09 15/09 22/09 29/09

9 5 8 7 8 37

Faixa etária USUÁRIOS Vagas

60+ 3 17



PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCI
A MENSAL01/09 08/09 15/09 22/09 29/09

3 2 3 3 3 14

JARDIM TAMOIO

SETEMBRO

Faixa etária USUÁRIOS Vagas

7 - 12 20 0

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL06/09 13/09 20/09 27/09

14 8 14 17 53

Faixa etária USUÁRIOS Vagas

13-15 8 12

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL06/09 13/09 20/09 27/09

5 3 3 2 13

Faixa etária USUÁRIOS Vagas

60+ 18 2

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL08/09 15/09 22/09 29/09



6 6 8 8 28

IDOSOS CRAS CENTRAL

SETEMBRO

Faixa etária Usuários Vagas

60+ 19 1

PARTICIPAÇÕES POR DIA TOTAL DE
FREQUÊNCIA

MENSAL01/09 08/09 15/09 22/09 29/09

3 4 2 4 2 15

*As aferições são realizadas através de listas de presença preenchidas on-line.

B.1 GRAU DE SATISFAÇÃO DO PÚBLICO-ALVO

Não se aplica ao mês referenciado

C1. CUMPRIMENTO DAS METAS - Vista Alegre

1) Atender 01 Grupos de Crianças 07-12 anos (CRAS referência: Vista Alegre) Totalizando 20 pessoas.

No mês referenciado, foi atingido 25% da meta estabelecida no plano de trabalho.

2) Atender 01 Grupos de Crianças 07-12 anos (CRAS referência: Vista Alegre) Totalizando 20 pessoas.

No mês referenciado, foi atingido 17,5% da meta estabelecida no plano de trabalho.



3) Atender 01 Grupo de idosos acima de 60 anos (CRAS referência: Vista Alegre) Totalizando 20 pessoas.

No mês referenciado, foi atingido 75% da meta estabelecida no plano de trabalho.

C2. CUMPRIMENTO DAS METAS - Tamoio

4) Atender 01 Grupo de crianças 07-12 anos (CRAS referência: Tamoio) Totalizando 20 pessoas.

No mês referenciado, foi atingido 100% da meta estabelecida no plano de trabalho.

5) Atender 01 Grupo de adolescentes 13-15 anos (CRAS referência: Tamoio) Totalizando 20 pessoas.

No mês referenciado, foi atingido 35% da meta estabelecida no plano de trabalho.

6) Atender 01 Grupo de idosos acima de 60 anos (CRAS referência: Tamoio) Totalizando 20 pessoas.

No mês referenciado, foi atingido 40% da meta estabelecida no plano de trabalho.

C2. CUMPRIMENTO DAS METAS - Central

7) Atender 04 Grupos de crianças 07-12 anos (CRAS referência: Central) Totalizando 80 pessoas.

No mês referenciado, foi atingido 81,25% da meta estabelecida no plano de trabalho.

8) Atender 02 Grupos de adolescentes 13-15 anos (CRAS referência: Central) Totalizando 40 pessoas.

No mês referenciado, foi atingido 77,5% da meta estabelecida no plano de trabalho.

9) Atender 02 Grupo de idosos acima de 60 anos (CRAS referência: Central) Totalizando 40 pessoas.

No mês referenciado, foi atingido 37,5% da meta estabelecida no plano de trabalho.

10) Realizar 05 Percursos completos

As atividades estão sendo desenvolvidas e o percurso parcialmente realizado no mês foi o Primeiro.



11) Avaliar os percursos realizados.

A avaliação é feita semanalmente através de reunião conjunta da equipe técnica e coordenação do serviço. São realizadas reuniões

entre os técnicos da OSC e dos CRAS de referência para avaliação.

12) Prestar conta da parceria para o Poder Público.

São realizadas reuniões entre a OSC e o Poder Público (CRAS e UGADS) e realizados relatórios de atividades e prestações de contas
mensalmente.

D. BENEFÍCIOS E IMPACTOS GERADOS PELA PARCERIA
Os benefícios e impactos estão descritos no item resultados na descrição das atividades semanais.

E. EXECUÇÃO FINANCEIRA
No mês referenciado não foi solicitado nenhuma alteração com relação à parte financeira.

F. DIVULGAÇÃO DA PARCERIA
A parceria é divulgada nos canais oficiais da Associação (site e redes sociais) e através de banners afixados nos locais de execução dos

serviços.

G. TÓPICOS ADICIONAIS







H. ANEXOS
As listas de presença e relatórios de fotos serão compartilhados de modo on-line devido a extensão de tais arquivos.


